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Introdução 

Entre os dias 26 de agosto a 3 de setembro de 2023, ocorre a 46.a edição da Exposição 
Internacional de Animais, Máquinas, Implementos e Produtos Agropecuários (Expointer), uma 
das maiores e mais tradicionais feiras do agronegócio brasileiro. Em 2022, após duas edições 
com restrições para a entrada dos visitantes devido à pandemia de COVID-19, a feira atraiu 
772.914 visitantes e movimentou aproximadamente R$ 7,1 bilhões em negócios, estabelecendo 
um novo recorde histórico de público e faturamento.  

Desde 2015, aproveitando a ocasião da Expointer, a Secretaria de Planejamento, Go-
vernança e Gestão (SPGG) vem divulgando o Painel do Agronegócio do Rio Grande do Sul, que 
disponibiliza um amplo conjunto de informações sobre o agronegócio, em suas diferentes di-
mensões. O objetivo do estudo é contribuir para a análise conjuntural e estrutural do agrone-
gócio e ampliar o entendimento da sociedade sobre o seu papel no processo de desenvolvi-
mento econômico gaúcho e brasileiro. A presente atualização consiste na 7.a edição da publi-
cação, que foi iniciada pela Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser e, 
a partir de 2019, continuada pelo Departamento de Economia e Estatística (DEE-SPGG). 

Mantendo o formato das versões anteriores, que foram amplamente acessadas e re-
percutidas, esta edição apresenta e analisa brevemente informações sobre: 

• a importância da agropecuária e do agronegócio para a economia gaúcha; 
• os principais segmentos da agropecuária do Rio Grande do Sul; 
• a agricultura familiar e o cooperativismo agropecuário; e 
• a indústria de máquinas agrícolas e as startups do agronegócio (Agtechs). 

A publicação busca oferecer ao público especializado e não especializado informações 
e análises com o máximo de atualização e, para tanto, vale-se de dados e informações das 
mais diversas fontes primárias e secundárias.   
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1 O que é o agronegócio? 

Para o adequado dimensionamento da atividade agropecuária e do agronegócio, antes 
de iniciar a análise dos dados disponíveis para o RS, são apresentados alguns conceitos ele-
mentares. A agropecuária pode ser entendida como a junção das atividades agricultura, pe-
cuária, silvicultura e exploração vegetal e pesca. Essas atividades abrangem: 

• agricultura - cultivo de cereais, cana-de-açúcar, soja, frutas, café e outros produtos 
das lavouras temporárias e permanentes; 

• pecuária - criação de bovinos, suínos, aves e outros animais e produção dos pro-
dutos derivados na propriedade rural; 

• silvicultura e exploração florestal - produção de lenha, madeira em tora, madeira 
para celulose e outros produtos da exploração florestal; 

• pesca - produção de pescado fresco. 

Juntamente com a indústria extrativa, a agropecuária constitui o Setor Primário da 
economia, que é responsável pelo fornecimento de um amplo conjunto de matérias-primas 
para outros setores de atividade econômica e de produtos finais.  

Para fins analíticos, existe uma substancial diferença entre agropecuária e agronegó-
cio. O conceito de agronegócio deriva da expressão “agribusiness”, atribuída a Davis e Gold-
berg (1957), e refere-se ao conjunto das operações de produção e distribuição de suprimentos 
agrícolas; das operações de produção na fazenda; do armazenamento, do processamento, da 
industrialização e da distribuição dos produtos agrícolas.  

Portanto, além das atividades agropecuárias — de base empresarial ou familiar —, o 
agronegócio engloba a produção de insumos e de bens de capital (fertilizantes, defensivos, 
máquinas agrícolas); a indústria de transformação de matéria-prima agropecuária (alimentos, 
biocombustíveis, fibras, fumo); e as atividades ofertantes de serviços agropecuários especia-
lizados, desde o crédito, a assistência técnica e as consultorias agrícolas, até a armazenagem, 
a distribuição e a comercialização dos produtos do agronegócio.  

Para fins de levantamento estatístico e análise econômica, comumente as atividades 
do agronegócio são classificadas em segmentos segundo sua posição em relação à atividade 
agropecuária. As atividades desenvolvidas no âmbito da unidade de produção agropecuária 
constituem o segmento “dentro da porteira”, e as situadas a montante e a jusante da agrope-
cuária formam, respectivamente, os segmentos “antes da porteira” e “depois da porteira”.  

Para a caracterização econômica do RS, o conceito de agronegócio é funcional à aná-
lise, pois permite a compreensão dos rebatimentos das atividades agropecuárias no conjunto 
da economia regional e sua articulação com o restante do Brasil e o exterior. Porém a definição 
e a delimitação metodológica das atividades que constituem o agronegócio não são consen-
suais. No Brasil, o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada da Universidade de 
São Paulo (Cepea-USP) é a principal referência na produção de estatísticas para o agronegócio 
brasileiro e suas principais cadeias produtivas.  

Segundo as estimativas mais recentes do Cepea, referentes ao ano de 2022, o produto 
do agronegócio brasileiro somou R$ 2,5 trilhões, o que equivale a 24,8% do Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional (Cepea, 2023). Ao longo das últimas décadas, em um contexto de acele-
rado crescimento da demanda externa e intensas transformações tecnológicas e institucionais 
na agricultura brasileira, o setor constituiu-se em importante fonte de dinamismo para a eco-
nomia nacional.  
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 Figura 1 

O que é o agronegócio? 

 

Gráfico 1 

Evolução da participação do agronegócio, total e por segmentos, no Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil — 2016-22 

 
Fonte: Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea) (2023). 

 
A análise que segue, específica para o Rio Grande do Sul, apresenta informações refe-

rentes às principais atividades agropecuárias (segmento “dentro da porteira”), agroindustriais 
(segmento “depois da porteira”) e da indústria de máquinas e implementos agrícolas e star-
tups da agropecuária (segmento “antes da porteira”) presentes no território gaúcho. Por sua 
relevância socioeconômica e produtiva, algumas informações a respeito da agricultura fami-
liar e do cooperativismo agropecuário também são apresentadas e brevemente discutidas. 
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2 A agropecuária, o agronegócio e a economia gaúcha 
 
Ocupação do solo e estrutura fundiária 

 
Segundo resultados do Censo Agropecuário 2017 (IBGE, 2020), existem, no RS, 365.094 

estabelecimentos agropecuários, perfazendo uma área de 21,7 milhões de hectares. Em torno 
de 42% da área dos estabelecimentos agropecuários do RS são ocupados por pastagens e 36% 
por lavouras permanentes e temporárias. A comparação dos dados dos últimos censos (2006 
e 2017) revela um crescimento da participação das lavouras (mais 2,0 pontos percentuais) e 
uma queda das pastagens (-3,3 pontos percentuais) na utilização do solo dos estabelecimen-
tos agropecuários gaúchos. No mesmo período, também cresceu a parcela da área dos esta-
belecimentos agropecuários ocupada com matas e florestas. 

  Figura 2 

Uso do solo nos estabelecimentos agropecuários do Rio Grande do Sul — 2017  

 

 
 
 

 

 
 

 

 
 

 
 
 
 

 
 

 

 
 

 
 

  Fonte: Censo Agropecuário 2017 (IBGE, 2020). 
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No RS, a estrutura fundiária, entendida como o modo de distribuição e organização 
das propriedades agrárias, varia significativamente em termos regionais. Entre os estabeleci-
mentos agropecuários do Estado mapeados pelo Censo Agropecuário 2017, mais de 60% pos-
suíam menos de 20 hectares. Em conjunto, esses estabelecimentos ocupavam apenas 8,6% da 
área agropecuária. O último censo identificou um movimento de concentração fundiária e de 
aumento da área média dos estabelecimentos agropecuários no RS. Houve uma redução de 
20,6% no número de estabelecimentos com menos de 50 hectares, ao passo que a frequência 
dos estabelecimentos de porte superior a 500 hectares cresceu 13,7% (IBGE, 2020). 

 
 Tabela 1 

Número de estabelecimentos e área dos estabelecimentos agropecuários, por grupos de área total no Rio 
Grande do Sul — 2017 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL 

ESTABELECIMENTOS   ÁREA 

Número de                
Estabelecimentos 

%   Hectares (ha) % 

Menos de 10ha ........................................................... 133.683 36,6  622.812 2,9 
De 10ha a menos de 20ha ………………………………... 89.850 24,6  1.248.381 5,8 
De 20ha a menos de 50ha ………………………..………. 82.863 22,7  2.458.100 11,3 
De 50ha a menos de 100ha ……………………………. 26.671 7,3  1.798.380 8,3 
De 100ha a menos de 200ha ………………………....... 13.180 3,6  1.788.182 8,2 
De 200ha a menos de 500ha ……………………..……. 10.492 2,9  3.235.549 14,9 
De 500ha a menos de 1.000ha ……………………..… 4.811 1,3  3.310.744 15,3 
De 1.000ha a menos de 2.500ha ……………………… 2.837 0,8  4.180.397 19,3 
De 2.500ha e mais ..................................................... 707 0,2  3.042.013 14,0 
Total ............................................................................. 365.094 100,0  21.684.558 100,0 

  Fonte dos dados brutos: Censo Agropecuário 2017 (IBGE, 2020). 

 
Os condicionantes históricos e econômicos da ocupação do território gaúcho e as di-

ferenças edafoclimáticas determinaram que uma parcela expressiva dos estabelecimentos de 
menor porte se concentrasse na mesorregião Noroeste. Nas regiões que abrangem os Conse-
lhos Regionais de Desenvolvimento (Coredes) Campanha, Sul e Fronteira Oeste, há maior fre-
quência de estabelecimentos de médio e grande porte, especializados na pecuária de corte, 
no cultivo de arroz e, cada vez mais, na sojicultura. Atualmente, as propriedades com mais de 
1.000 hectares representam 1,0% do total de estabelecimentos agropecuários e ocupam um 
terço da área. No Brasil, essa participação é ainda maior, de 47,5% do total, segundo o Censo 
Agropecuário 2017 (IBGE, 2020). 
 
Valor Adicionado e Produto Interno Bruto 

Em 2020, ano de severa estiagem, o RS contribuiu com 8,3% do total do Valor Adicio-
nado Bruto (VAB1) da agropecuária brasileira, alcançando a quinta posição no ranking nacio-
nal. Tradicionalmente, a contribuição do Estado no VAB da agropecuária nacional é mais ele-
vada, o que garante posições de maior destaque do RS no ranking, inclusive a liderança, como 
ocorrido em 2019. Em 2020, o primeiro lugar foi ocupado pelo Paraná (13,0%), seguido por Mato 
Grosso (10,6%), São Paulo (10,2%) e Minas Gerais (9,2%) (IBGE, 2023a). Esse é o último ano com 
estatísticas disponíveis na série do Sistema de Contas Regionais do Instituto Brasileiro de            
Geografia e Estatística (IBGE), que, no Rio Grande do Sul, é atualizada em parceria com o DEE-
SPGG. 

 
1 VAB é o valor que a atividade agrega a bens e serviços no seu processo produtivo. É a contribuição ao Produto 

Interno Bruto das diversas atividades econômicas, obtida pela diferença entre o valor de produção e o consumo 
intermediário absorvido por essas atividades. 
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Segundo os cálculos do DEE-SPGG, a participação da agropecuária no VAB total do RS 
foi de 8,8% em 2020 (Rio Grande do Sul, 2022a). Desde 2002, essa participação oscilou entre 
6,6% e 13,7%, sendo influenciada, sobretudo, pelo rendimento físico por hectare, medida sen-
sível às condições climáticas, às mudanças no uso do solo e às inovações tecnológicas e or-
ganizacionais no campo. Na última década, em média, 70% do VAB da agropecuária gaúcha 
derivam da agricultura, 24% da pecuária e 6% da produção florestal, pesca e aquicultura. 

Gráfico 2 

Valor Adicionado Bruto (VAB) da agropecuária nas unidades da Federação — 2020 

 

Fonte: Sistema de Contas Regionais (IBGE, 2022b). 

No Brasil, a agropecuária responde por 6,6% do VAB total, o que indica uma maior 
dependência da economia do RS em relação a esse setor, quando comparado à média do res-
tante do País. 

Figura 3 

Estrutura do Valor Adicionado Bruto, por setores de atividade, no Rio Grande do Sul e no Brasil — 2020 

 

 
Fonte: Sistema de Contas Regionais (IBGE, 2023a). 

Produto Interno Bruto Anual do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2022a). 
Nota: os valores correspondem à participação percentual dos setores de atividade no Valor Adicionado Bruto.  
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Em termos regionais, a importância da agropecuária para a geração de renda no Es-
tado é ressaltada. Segundo as estatísticas do PIB Municipal, em 2020, a agropecuária foi res-
ponsável por mais de 30% da atividade econômica em 264 municípios gaúchos, sendo superior 
a 50% em 69 deles (Rio Grande do Sul, 2022b). Essa característica é mais frequente entre os 
municípios interioranos com menos de 5.000 habitantes, como Jari, Pedras Altas, Maçambará, 
André da Rocha e Santa Cecília do Sul, que se destacaram por apresentarem a maior depen-
dência econômica da agropecuária entre todos os municípios gaúchos.  

 
Gráfico 3 

Municípios com maior dependência econômica da agropecuária no Rio Grande do Sul — 2020 

 

Fonte: PIB Municipal (Rio Grande do Sul, 2022b). 
Nota: 1. Pesquisa desenvolvida em convênio com o IBGE. 
Nota: 2. Valores correspondentes à participação do VAB da agrope-  
Nota:     cuária no VAB total dos municípios. 

Em geral, esses municípios integram-se às economias regionais por meio da oferta de 
produtos finais e de matérias-primas agropecuárias para a agroindústria e demandam um va-
riado conjunto de bens e serviços agropecuários e não agropecuários. Por essa e outras ra-
zões, em uma perspectiva sistêmica, a influência da agropecuária no conjunto das economias 
municipais e do Estado é superior à sugerida pelos números agregados segundo os setores de 
atividade econômica. Diretamente, a atividade primária do agronegócio interliga-se com se-
tores a montante (antes da porteira) — que fornecem insumos, máquinas e implementos, as-
sistência técnica e financiamento — e com setores a jusante (depois da porteira) — responsá-
veis pelo processamento pela armazenagem e pela distribuição da produção agropecuária. 
Indiretamente, há ainda os impactos derivados do gasto do excedente econômico gerado na 
agropecuária, que se traduzem em fonte de dinamismo para a indústria e para o setor de 
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Contas Regionais do RS. O estudo de Luz e Fochezatto (2022) procedeu uma mensuração si-
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participação no agronegócio nacional em 2010 (26%), seguida por Minas Gerais (11,6%), Rio 
Grande do Sul (9%) e Paraná (8,3%). Entre 2000 e 2010, houve um decréscimo marginal na 
participação do agronegócio na economia gaúcha, de 32,2% para 30,8% respectivamente. Esse 
movimento, similar ao observado no Brasil, não deve ser confundido com encolhimento da 
renda gerada pelo setor. O que ocorreu foi um maior crescimento relativo dos demais setores 
da economia entre os dois anos analisados (Luz; Fochezatto, 2022).   

  Figura 4 

Distribuição e relevância para as economias estaduais do Valor Adicionado Bruto (VAB) no Brasil — 2010 

  
Fonte dos dados brutos: Luz e Fochezatto (2022). 
Nota: Mapa elaborado pelo DEE-SPGG. 

 

Outro aspecto interessante evidenciado pelo estudo é que a maior parte da riqueza 
gerada pelo agronegócio gaúcho não está na agropecuária, mas no segmento depois da por-
teira. Em 2010, para cada R$ 1,00 gerado na agropecuária, outros R$ 6,39 eram gerados na 
agroindústria e na distribuição. Isso é ilustrativo da relevância da industrialização antes da 
exportação, embora seja importante frisar que essa agregação de valor é condicionada pela 
produção agropecuária local (Luz; Fochezatto, 2022). 

 Figura 5 

Estrutura do Valor Adicionado (VAB) do agronegócio do Rio Grande do Sul, por setores de atividade — 2000 e 2010 

  

Fonte dos dados brutos: Luz e Fochezatto (2022). 
Nota: 1. Os valores correspondem à participação percentual dos segmentos no VAB do agronegócio.  
Nota: 2. A soma dos setores de atividade jusante e distribuição pode ser interpretada como segmento “depois da porteira”.  
Nota: 3. Gráficos elaborados pelo DEE-SPGG. 
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As estatísticas do valor das saídas fiscais2 permitem uma análise mais atualizada e 
desagregada da relevância econômica do agronegócio para a indústria estadual. Em 2022, os 
grupos de atividades industriais características do agronegócio contribuíram com 46,1% do 
total do valor das saídas fiscais da indústria de transformação do RS (Tabela 2). Essa magni-
tude é reveladora dos encadeamentos diretos entre a agropecuária e os demais setores pro-
dutivos da economia gaúcha. No segmento antes da porteira, o destaque foi a fabricação de 
tratores, máquinas e equipamentos agropecuários, que respondeu por 6,5% do valor das saí-
das fiscais da indústria de transformação gaúcha. No segmento depois da porteira, destaca-
ram-se os setores de abate e fabricação de produtos de carne (6,9%) e de moagem e fabrica-
ção de produtos amiláceos (5,8%). 
 

 Tabela 2 

Estrutura do valor das saídas fiscais da indústria de transformação,  
por grupos de atividades, do Rio Grande do Sul — 2022 

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO PARTICIPAÇÃO % 
Atividades industriais do agronegócio .................................................................... 46,1 
Abate e fabricação de produtos de carne .............................................................. 6,9 
Fabricação de tratores, máquinas e equipamentos agropecuários ................ 6,5 
Fabricação de adubos e fertilizantes ....................................................................... 5,9 
Moagem e fabricação de produtos amiláceos ...................................................... 5,8 
Fabricação de óleos e gorduras vegetais e animais ............................................. 4,8 
Laticínios ......................................................................................................................... 3,4 
Fabricação de produtos do fumo ............................................................................. 3,3 
Fabricação de bebidas alcoólicas ............................................................................. 1,7 
Fabricação de rações ................................................................................................... 1,5 
Fabricação de biocombustíveis ................................................................................. 1,4 
Fabricação de celulose, papel e produtos de papel ............................................ 1,3 
Fabricação de outros produtos alimentícios ......................................................... 0,8 
Curtimento e preparações de couro ....................................................................... 0,7 
Fabricação de produtos intermediários de madeira ........................................... 0,6 
Fabricação de produtos de panificação ................................................................. 0,4 
Fabricação de sucos .................................................................................................... 0,3 
Fabricação de chocolates e produtos de confeitaria ......................................... 0,2 
Fabricação de conservas ............................................................................................ 0,2 
Fabricação de defensivos agrícolas ........................................................................ 0,1 
Fabricação de massas alimentícias ......................................................................... 0,1 
Fabricação de biscoitos e bolachas ......................................................................... 0,1 
Outras atividades industriais ................................................................................... 53,9 

Fonte dos dados brutos: Secretaria da Fazenda (Sefaz-RS), Valor das Saídas Fiscais do RS (Rio Grande do 
Fonte dos dados brutos: Sul, 2023b). 

 
A evolução recente das taxas de crescimento do VAB por setores de atividade também 

contribui para o entendimento dessa relação entre o setor agropecuário, a economia gaúcha 
e a economia brasileira. Analisando-se os últimos 20 anos (2003-22) da série das Contas Re-
gionais do IBGE, observa-se que, em 16, vigorou a seguinte máxima: quando o Valor Adicionado 
da agropecuária gaúcha cresce acima (ou abaixo) do PIB gaúcho, o PIB do Estado cresce acima 
(ou abaixo) do PIB brasileiro (Rio Grande do Sul, 2022a). Conforme observado por Lazzari 
(2012), autor que, pela primeira vez, analisou essa relação, o desempenho da agropecuária 
torna-se decisivo na explicação da evolução da economia do Estado, ao impactar, direta e 
indiretamente, parcela tão significativa do PIB.  

Nos últimos 20 anos, houve seis grandes estiagens no Rio Grande do Sul (2004, 2005, 
2012, 2020, 2022 e 2023), com impactos importantes sobre o PIB do Estado. Com exceção de 
2004, em todos os outros anos o impacto da estiagem sobre a agropecuária redundou em 

 
2 O valor das saídas fiscais é uma variável indicativa do Valor Bruto de Produção que constitui uma expressão mone-

tária da soma dos bens e serviços produzidos em determinado território econômico, em dado período. 
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queda do PIB, com repercussões negativas sobre a renda, o emprego e a arrecadação. Em 2005, 
por exemplo, a retração de 21,0% na agropecuária fez com que o PIB do Estado apresentasse 
queda de 2,7%, enquanto a economia do Brasil crescia 3,2%, uma diferença de 5,9 pontos per-
centuais. Com números diferentes, esse fenômeno também ocorreu nas estiagens de 2012, 
2020 e 2022. Este último ano é ilustrativo do impacto da estiagem sobre a dinâmica relativa de 
crescimento econômico gaúcho perante o brasileiro. Em razão da baixa disponibilidade hí-
drica local nos períodos críticos para o desenvolvimento da safra de verão, houve queda de 
45,6% no VAB da agropecuária no RS. Isso foi decisivo para o recuo de 5,2% no PIB gaúcho, em 
um ano em que o PIB nacional cresceu 2,9%. Em 2023, o fenômeno tende a se repetir, com 
menor intensidade do que no ano anterior, considerando os impactos projetados da falta de 
chuvas na produtividade das lavouras de verão. 

Figura 6 

Produção de grãos e variação no PIB do Rio Grande do Sul — 2003-22 

 
 Fonte: Séries Históricas das Safras (Conab, 2023). 

Fonte: PIB Trimestral (Rio Grande do Sul, 2023e). 
Nota: As áreas hachuradas do gráfico representam os anos em que ocorreram estiagens severas.  
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   Tabela 3 

Taxas de crescimento do Valor Adicionado Bruto (VAB) da agropecuária, do Produto Interno Bruto (PIB) e 
participação do Rio Grande do Sul na economia do Brasil — 2011-22 

ANOS VAB DA AGROPECUÁRIA                  
DO RS 

PIB DO 
RS 

PIB DO 
BRASIL 

PARTICIPAÇÃO DO PIB DO RS  
NO PIB DO BRASIL 

2011 13,8 4,6 4,0 6,1 
2012 -32,4 -2,1 1,9 6,0 
2013 56,9 8,5 3,0 6,2 
2014 -3,8 -0,3 0,5 6,2 
2015 9,5 -4,6 -3,5 6,4 
2016 -0,2 -2,4 -3,3 6,5 
2017 11,4 1,8 1,3 6,4 
2018 -7,1 2,0 1,8 6,5 
2019 3,0 1,1 1,2 6,5 
2020  -29,6 -7,2 -3,3 6,2 

2021 (1)  60,2 10,6 5,0 6,6 
2022 (1)  -45,6 -5,2 2,9 6,0 

Fonte dos dados brutos: PIB Trimestral (Rio Grande do Sul, 2023e).  
Fonte dos dados brutos: Sistema de Contas Nacionais Trimestrais (IBGE, 2023e). 
 (1) Estimativas preliminares. 

 

Algumas evidências sinalizam uma maior sensibilidade da indústria, comparativa-
mente ao setor de serviços, às flutuações na produção agropecuária do RS. Porém o setor de 
serviços também é afetado pelo desempenho da agropecuária, dada a importância desta úl-
tima como demandante para as atividades de transporte e armazenamento, e para o comércio 
em geral, notadamente nas regiões especializadas na produção agroindustrial do interior do 
Estado.  

A análise comparativa da variação acumulada do VAB dos setores de atividade tam-
bém é ilustrativa do desempenho singular da agropecuária gaúcha nos últimos anos. É evi-
dente o novo dinamismo adquirido pelo setor a partir de meados da primeira década do sé-
culo XXI, quando os preços internacionais dos alimentos iniciaram sua trajetória de alta, in-
centivando a produção agropecuária, sobretudo de grãos e oleaginosas. O Valor Adicionado 
da agropecuária expandiu-se aceleradamente no Estado desde 2006, e isso ocorreu apesar 
das limitações impostas pela relativa inelasticidade da fronteira agrícola gaúcha. São aponta-
dos como os principais vetores desse crescimento: (a) os ganhos de produtividade; (b) a ele-
vação dos preços; e (c) a mudança na composição da pauta de produção agropecuária (subs-
tituição de área entre atividades). Entre o primeiro trimestre de 2002 e o quarto trimestre de 
2022, a expansão acumulada do VAB total foi de 30,8%, ao passo que o VAB da agropecuária 
cresceu 64,8%. No mesmo período, o setor de serviços cresceu 44,9%, e a indústria, apenas 
13,3% (Rio Grande do Sul, 2023e).  
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Gráfico 4 

Índice de volume trimestral do Valor Adicionado Bruto (VAB) da agropecuária, da 
indústria e dos serviços no Rio Grande do Sul — 1.° trim./2002-4.° trim./2022 

 
Fonte: PIB Trimestral (Rio Grande do Sul, 2023e).  
Nota: 1. Os índices têm como base 2002 = 100. 
Nota: 2. Série com ajuste sazonal. 

 
 

Exportações 
 
Para além do suprimento doméstico de um amplo e diversificado conjunto de merca-

dorias agropecuárias e agroindustriais (soja, milho, carnes, feijão, leite, arroz, laranja, fumo, 
vinho, maçã, trigo, erva mate etc.), uma parcela expressiva da produção do agronegócio gaú-
cho é exportada. A conhecida vocação exportadora do Estado está diretamente associada ao 
agronegócio, que, em 2022, respondeu por 71,7% do total das vendas externas do RS (Rio 
Grande do Sul, 2023d). Entre 2010 e 2022, as exportações do agronegócio gaúcho cresceram a 
uma taxa média de 5,1% ao ano; para os demais setores, a taxa de crescimento foi de 3,6% ao 
ano. O dinamismo da demanda externa constituiu o principal estímulo ao crescimento dife-
renciado da agropecuária.  

Em 2022, o valor nominal das exportações do agronegócio gaúcho atingiu o maior pa-
tamar da série histórica (US$ 16 bilhões). Considerando a forte quebra de produção na safra 
2021/2022, esse desempenho não deixa de ser surpreendente. Além da alta nos preços médios, 
contribuiu para o resultado a expansão nas vendas de um amplo conjunto de setores não 
diretamente vinculados ao complexo soja, principal setor exportador do agronegócio gaúcho 
e que sofreu mais intensamente os efeitos adversos da estiagem. 
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 Gráfico 5 

Exportações do agronegócio e dos demais setores do Rio Grande do Sul — 2010-22 

 
Fonte: Exportações do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023d). 
Nota: Cálculos realizados pelo DEE-SPGG a partir da base de dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços (Sistema Comex Stat). 

 
Os principais setores exportadores do agronegócio gaúcho são os da soja, das carnes, 

do fumo, dos cereais e derivados, e dos produtos florestais. Nos últimos anos, o complexo soja 
(grão, farelo e óleo) ampliou sua participação nas vendas externas do agronegócio e, em anos 
com condições climáticas favoráveis, como 2021, já respondeu por mais da metade do total. 
Portanto, cada vez mais as vendas externas do agronegócio gaúcho estão concentradas nos 
setores de proteína vegetal (complexo soja) e animal (carnes), desempenho diretamente vin-
culado ao crescimento demográfico e da renda e à diversificação da cesta de consumo de 
países asiáticos, com destaque para a China. Por outro lado, os produtos das indústrias do 
fumo e do couro perderam espaço na pauta exportadora. 

  Gráfico 6 

Principiais setores exportadores do agronegócio do Rio Grande do Sul — 2000-22  

 
Fonte: Exportações do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023d). 
Nota: 1. Em % do total das exportações do agronegócio.  
Nota: 2. Cálculos realizados pelo DEE-SPGG a partir da base de dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 
Nota: 2. Serviços (Sistema Comex Stat). 
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O desempenho exportador do agronegócio do RS é explicado por um conjunto bas-
tante restrito de produtos, havendo, portanto, baixa diversidade na pauta. Em 2022, os sete 
principais setores exportadores responderam por mais de 90% das vendas do agronegócio.  
Em geral, pode-se afirmar que a vantagem competitiva dos principais setores do agronegócio 
se assenta na liderança em custos de produção e de transação de produtos relativamente 
homogêneos (commodities), que têm seu preço estabelecido no mercado internacional. Assim, 
a estratégia concorrencial das firmas agropecuárias e agroindustriais é orientada, predomi-
nantemente, mais para a redução dos custos médios e menos para a diferenciação de produto 
ou a produção em nicho. Nessa lógica concorrencial, o aumento da produção e o rebaixamento 
dos custos médios foram viabilizados pela consolidação de um paradigma tecnológico, que 
combina inovações agronômicas, da biotecnologia e das indústrias química e de máquinas e 
equipamentos, além da introdução de mudanças organizacionais e da maior profissionaliza-
ção da gestão.   

Em 2022, as exportações gaúchas do agronegócio tiveram como destino 174 países 
mais a União Europeia. A China foi o principal comprador, tendo absorvido quase a metade 
das vendas gaúchas. As compras desse país são constituídas principalmente de produtos do 
complexo soja (62,4% do total em 2022).3 Depois da China, os principais compradores de pro-
dutos do agronegócio gaúcho foram a União Europeia, os Estados Unidos, a Índia e o Irã. 

Gráfico 7 

Principais destinos das exportações de produtos do agronegócio do Rio Grande do Sul — 2022 

 
Fonte: Exportações do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023d). 
Nota: Os percentuais no gráfico correspondem à parcela do valor exportado em 2022, em dólares. Entre pa-
rênteses, os percentuais correspondem à variação do valor em 2022, comparativamente a 2021. 

População rural, pessoal ocupado e                                                                                     
emprego com carteira assinada 

Segundo o Censo Demográfico 2010, a população rural do RS era de, aproximada-
mente, 1,6 milhão de pessoas, o que equivalia a 15% do total do Estado (IBGE, 2011)4. Com o 

 
3 Em 2022, a China foi responsável por 83,9% do valor exportado de soja em grão pelo RS.  
4  Até a data da publicação, o IBGE ainda não havia divulgado as estatísticas de população urbana e rural do Censo 

Demográfico 2022. 
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Censo Agropecuário 2017, o IBGE atualizou as estatísticas sobre o pessoal efetivamente ocu-
pado na agropecuária. No Rio Grande do Sul, o total é de 992.413 pessoas, o que representa 
uma queda de 19,4% em relação ao censo agropecuário anterior (IBGE, 2020).  

É sabido que apenas uma parcela reduzida do pessoal ocupado na agropecuária é 
constituída de trabalhadores formais celetistas (com carteira assinada). De acordo com as es-
tatísticas da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), do Ministério do Trabalho e Em-
prego, o estoque de empregos com carteira assinada na agropecuária gaúcha era superior a 
85 mil em dezembro de 2021 (Brasil, 2023b).  

Gráfico 8 

Número de pessoas ocupadas na agropecuária do Rio Grande do Sul — 1970-2017 

 
Fonte: Censos Agropecuários (IBGE, 2022c).  

Se adicionadas à análise as atividades diretamente ligadas à agropecuária, situadas a 
montante e a jusante desse setor, segundo metodologia desenvolvida pelo DEE-SPGG, ob-
serva-se que, em dezembro de 2022, havia 362.841 postos de trabalho com carteira assinada 
no agronegócio gaúcho, o que representa cerca de 14% desse tipo de vínculo de trabalho no 
RS (Rio Grande do Sul, 2023c). Desse total, 23,2% pertenciam ao segmento “dentro da porteira”, 
16,6% ao segmento “antes da porteira” e 60,2% ao segmento “depois da porteira”. Em dezem-
bro de 2022, o setor de atividade do agronegócio com maior número de trabalhadores celeti-
stas era o de abate e fabricação de produtos de carne (67.224 postos), seguido do comércio 
atacadista de produtos agropecuários e agroindustriais (48.629 postos) e de fabricação de tra-
tores, máquinas e equipamentos agropecuários (34.798 postos).   

Gráfico 9 

Estoque de empregos formais celetistas no agronegócio do Rio Grande do Sul — 2007-22 

 
Fonte: Emprego formal celetista do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023c). 
Nota: 1. Os dados até 2019 são do Caged, e, a partir de 2020, utiliza-se o Novo Caged. A rigor, essas séries não são dire-

tamente comparáveis. 
Nota: 2. O estoque é estimado através da combinação das informações do Novo Caged e da Relação Anual de Informa-

ções Sociais. 
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Os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) (Brasil, 2020) 
indicam que, no período 2007-19, foram criados mais de 65 mil postos de trabalho com carteira 
assinada nas atividades do agronegócio gaúcho. É provável que esse saldo positivo tenha con-
tribuído para a absorção de parte da população que deixou de estar ocupada na agropecuária 
na última década (movimento identificado nos últimos censos agropecuários). A crise econô-
mica brasileira, iniciada em 2014, prejudicou a criação de empregos formais no agronegócio 

gaúcho, sobretudo em atividades predominantemente voltadas ao abastecimento do mercado 

nacional. O arrefecimento do ritmo de criação de postos de trabalho no setor, entre 2014 e 

2019, contrasta com o elevado nível da produção agropecuária do período.  

É importante ressalvar que, a partir de janeiro de 2020, a captação de dados do Caged 
passou a ocorrer por meio do Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previ-
denciárias e Trabalhistas (eSocial), dando origem ao que se convencionou chamar de “estatís-
ticas do Novo Caged” (Brasil, 2022b). As diferenças metodológicas entre as estatísticas do Ca-
ged e as do eSocial podem afetar a comparabilidade das séries históricas, mas constituem as 
únicas informações disponíveis para o acompanhamento mensal e desagregado da dinâmica 
setorial do mercado de trabalho formal no Rio Grande do Sul.  

 Gráfico 10 

Evolução do saldo do emprego formal celetista no agronegócio do Rio Grande do Sul — 2007-22 

 
Fonte: Emprego formal celetista do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023c). 
Nota: Os dados até 2019 são do Caged, e os de 2020 a 2022 do Novo Caged. A rigor, essas séries não são diretamente 
comparáveis. 
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Em dezembro de 2022, os setores com maior estoque de empregos formais no agrone-
gócio gaúcho eram os de abate e fabricação de produtos de carne, de comércio atacadista de 
produtos agropecuários e agroindustriais, de fabricação de tratores, máquinas e equipamen-
tos agropecuários e de produção de lavouras temporárias. Entre os 16 principais setores em-
pregadores do agronegócio gaúcho, o de produção de lavouras permanentes e o de curtimento 
de couro foram os únicos a registrar saldo negativo de empregos em 2022. 

Gráfico 11 

Estoque de empregos formais celetistas nos principais setores empregadores do agronegócio do 
 Rio Grande do Sul — 2020 e 2022 

 
Fonte: Emprego formal celetista do agronegócio (Rio Grande do 
Fonte: Sul, 2023c). 
Nota: O estoque é estimado através da combinação das informa-
ções do Novo Caged e da Relação Anual de Informações Sociais. 
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lavouras permanentes (notadamente da maçã e da uva). Nas mesorregiões Sudoeste, Centro 
Ocidental e Sudeste, a maior parte dos empregos formais vincula-se diretamente às cadeias 
produtivas do arroz e da pecuária bovina, em seus elos agropecuários e industriais. Por fim, 
na mesorregião Centro Oriental o emprego é mais diversificado, embora as indústrias da carne 
e do fumo tenham importância ressaltada. A Figura 7 disponibiliza informações regionalizadas 
sobre o estoque de empregos celetistas no agronegócio gaúcho em 31 de dezembro de 2021 e 
sua participação no total.  

Figura 7 

 Distribuição do emprego formal celetista do agronegócio e sua participação no total, nas mesorregiões do                    
Rio Grande do Sul — estoque em dezembro de 2021 

 
FONTE: Emprego formal celetista do agronegócio (RIO GRANDE DO SUL, 2021c 

 
 

 

 
 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 
 
Fonte: Emprego formal celetista do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023c). 
Nota: Cálculos realizados pelo DEE-SPGG a partir da base de dados brutos da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), do Ministério 
do Trabalho e Emprego. 
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3 Características da agricultura gaúcha 

A importância do RS para a oferta nacional de alimentos é historicamente reconhe-
cida. Por muito tempo, o Estado foi qualificado como “Celeiro do Brasil”, em razão da sua 
expressiva contribuição para a produção agropecuária nacional, destinada ao mercado in-
terno e à exportação. Na década de 40 do século passado, os agricultores gaúchos foram pio-
neiros na viabilização da produção comercial daquela que se tornaria a principal matéria-
prima agrícola exportada pelo Brasil: a soja. 

Mais recentemente, em função da consolidação da sua fronteira agrícola e do cresci-
mento da agricultura em outras regiões do País (principalmente em áreas do Cerrado), o RS 
passou a dividir o papel de protagonista na produção nacional de alimentos com outros esta-
dos. Conforme referido anteriormente, o RS ocupa lugar de destaque no ranking das unidades 
da Federação que mais contribuíram para o VAB da agropecuária nacional e ainda ocupa po-
sição estratégica para a oferta nacional de diversos produtos agrícolas, como a soja, o fumo, 
o arroz, a uva e o trigo. 

A agricultura está presente em todas as regiões do território gaúcho, porém é possível 
identificar algumas concentrações regionais. Os destaques são a soja, o milho e o trigo no 
Noroeste e nos Campos de Cima da Serra; o arroz na Campanha, no Sul e no Litoral; o fumo no 
Vale do Rio Pardo e no Sul; e a uva e a maçã na Serra e nos Campos de Cima da Serra (IBGE, 
2022b).  

Atualmente, as agriculturas temporária e permanente ocupam, em primeira e segunda 
safras, aproximadamente 10,6 milhões de hectares no RS. Mais de 95% da área plantada são 
dedicados à produção de grãos (IBGE, 2022b), que se configura na principal atividade agrícola 
do Estado. Segundo as estimativas da Conab (2023), a participação do Estado na produção 
nacional de grãos passou de, aproximadamente, 25% no final da década de 70 para 15% na 
safra 2020/2021. Na safra 2022/2023, em decorrência da estiagem, essa participação declinou 
para 9,2%. Contudo, a despeito da redução da importância relativa para o conjunto da oferta 
nacional, a produção gaúcha de grãos avançou significativamente em termos absolutos, tendo 
sido multiplicada em mais de três vezes.  

   Gráfico 12 

Avanço da área plantada e da produção de grãos no Rio Grande do Sul — 1978-2023 

 
Fonte: Séries Históricas das Safras (Conab, 2023). 
Nota: 1. Área medida em milhões de hectares e produção medida em milhões de toneladas.  
Nota: 2. Os dados da safra 2022/2023 foram estimados em maio de 2023.  
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solo e valeram-se de novas técnicas de cultivo (manejo de solo, plantio direto, agricultura de 
precisão etc.), além de modificarem seus modelos de gestão e organização da produção. Nos 
últimos 20 anos, com o avanço da agricultura temporária em tradicionais regiões de pecuária, 
a área destinada à produção de grãos cresceu com maior velocidade, sobretudo na região do 
bioma Pampa. 

Atualmente, soja, arroz, trigo e milho constituem as principais culturas agrícolas pra-
ticadas no RS, em termos de área plantada e quantidade produzida. Em se tratando de valor 
da produção, a esse conjunto de produtos somam-se, em importância, o fumo, a uva e a maçã.5 
As informações da Tabela 4 evidenciam o impacto da estiagem sobre a produção individual 
das culturas agrícolas nas safras 2021/2022 e 2022/2023. A soja, principal cultura agrícola do 
RS foi a mais atingida. Mesmo com uma área plantada em ascensão, ocorreram significativas 
quedas, em 2022 e 2023, na quantidade produzida e no valor da produção da soja no Rio 
Grande do Sul, comparativamente à safra de 2021, quando as condições climáticas foram fa-
voráveis. 

 
  Tabela 4 

Área plantada, produção física e Valor Bruto da Produção (VBP) das principais culturas agrícolas do RS — 2021-23 

PRODUTOS 
AGRÍCOLAS 

ÁREA PLANTADA 
 (1.000ha)  

 PRODUÇÃO  
(1.000t) 

 VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO  
(R$ milhões)   

2021 2022 2023  2021 2022 2023  2021 2022 2023 

Soja ..................... 6.107,6 6.387,7 6.658,5  20.420,5 9.341,1 12.970,4  56.983,0 26.740,5 31.872,3 
Arroz ................... 949,6 961,2 861,2  8.295,8 7.488,4 6.859,7  13.550,7 10.718,1 11.511,5 
Milho .................. 780,1 784,3 823,3  4.389,6 3.000,7 3.955,4  6.519,3 4.144,1 4.853,6 
Fumo .................. 159,7 149,2 148,1  344,5 294,0 290,3  (1)            - (1)             - (1)             - 
Trigo ................... 1.232,0 1.529,0 1.500,3  3.547,9 5.288,0 4.710,9  5.583,9 9.182,9 6.530,6 
Batata-inglesa  17,7 16,9 16,9  510,9 406,2 503,7  714,6 725,8 927,8 
Uva ...................... 46,3 47,0 46,9  951,3 735,0 885,2  1.524,9 1.244,0 1.795,1 
Mandioca .......... 47,6 55,4 53,3  843,0 661,1 712,0  542,1 509,6 732,3 
Feijão ................. 61,0 62,4 48,1  89,8 85,4 69,4  401,2 328,1 311,9 
Laranja .............. 21,3 22,9 22,4  345,9 357,3 318,7  377,4 165,0 152,1 

Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (IBGE, 2023d). 
Fonte: Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2022b). 
Fonte: Valor Bruto da Produção Agropecuária (Brasil, 2023a). 
Nota: 1. Área e produção física estimadas em maio de 2023. 
Nota: 2. Valor da produção estimado em maio de 2023. 
(1) O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) não atualiza os dados do VBP do fumo e da maçã.  

 
O fumo destaca-se dentre as lavouras temporárias não destinadas à produção de 

grãos, tendo ocupado 148,1 mil hectares na última safra. No Rio Grande do Sul, maior produtor 
nacional, a cultura do fumo é desenvolvida principalmente em pequenas propriedades e está 
concentrada nas regiões do Vale do Rio Pardo, Centro-Sul e Sul, com destaque para os Muni-
cípios de Canguçu, São Lourenço do Sul e Venâncio Aires. Nessas regiões, historicamente, a 
indústria fumageira fomentou a produção local, beneficiando-se da disponibilidade de mão 
de obra rural, organizada em bases familiares.  

 
  

 
5  A partir de janeiro de 2018, o IBGE retirou a maçã da divulgação do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. 

Em 2022, a safra de maçã também foi uma das culturas atingidas pela estiagem. A Associação Gaúcha de Produtores 
de Maçã (Agapomi) (2022) estima uma quebra de 23,5% na quantidade produzida no RS. 
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Figura 8 

Quantidade produzida de fumo em folha nos municípios                                                 
do Rio Grande do Sul — média 2019-21 

 
Fonte dos dados brutos: Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2022b). 
Nota: Elaborado pelo DEE-SPGG. 

No RS, as lavouras permanentes são cultivadas em cerca de 160.000 hectares, e os 
principais destaques são a uva, a erva-mate, a laranja e a maçã. Para esses produtos, o RS está 
entre os principais produtores do Brasil. Segundo o Atlas Socioeconômico do Rio Grande do 
Sul (Rio Grande do Sul, 2020), o desenvolvimento da produção da uva recebeu a influência da 
colonização italiana, estando concentrada principalmente no nordeste do Estado, com desta-
que para a região da Serra. Mais recentemente, outras regiões do Estado, como a Fronteira 
Oeste, a Campanha e o Médio Alto Uruguai, também passaram a se destacar na produção de 
uva destinada ao consumo in natura e à produção de vinhos e sucos. A erva-mate é um pro-
duto voltado principalmente ao mercado regional. O consumo do chimarrão, infusão prepa-
rada com a erva-mate, é um hábito legado pelas populações originárias do território que hoje 
compõe o chamado Cone Sul. Em termos geográficos, a produção da erva-mate está concen-
trada no norte do Estado, tendo como maiores produtores os Municípios de Ilópolis, Arvore-
zinha, Anta Gorda, Fontoura Xavier, Palmeira das Missões e Putinga. No caso da maçã, sua 
implantação ocorreu mais tardiamente, a partir da década de 70 do século XX. Atualmente, a 
produção gaúcha está concentrada nos Municípios de Vacaria, Caxias do Sul e Bom Jesus, nas 
regiões da Serra e dos Campos de Cima da Serra. Para a concentração da produção macieira 
na região de Vacaria, contribuíram a topografia, a altitude e o clima adequados para pomares 
de grande porte. O empreendedorismo, transferência de capitais de outros setores produtivos 
e as políticas públicas de incentivo à produção e de desenvolvimento tecnológico também 
foram de grande relevância.  
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 Figura 9 

Quantidade produzida de uva, maçã, erva-mate e laranja nos municípios do Rio Grande do Sul — média 2019-21 

 
 Fonte dos dados brutos: Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2022b). 
 Nota: Elaborado pelo DEE-SPGG. 

Entre os principais cultivos de grãos do Estado, o da soja foi o que mais avançou nas 
últimas duas décadas. O crescimento da sojicultura ocorreu em diversas regiões do País, in-
centivado tanto pela demanda externa quanto pela alta nos preços recebidos pelos agricul-
tores. No RS, a produção de soja acelerou no período de boom das commodities (2004-11), 
quando, superando sucessivos anos de estiagem, rompeu o patamar de 10 milhões de tonela-
das anuais. No período seguinte, o crescimento seguiu expressivo e culminou no recorde de 
20,4 milhões de toneladas em 2021. Como resultado desse avanço, a participação da soja no 
valor da produção das culturas agrícolas temporárias do RS passou de cerca de um terço no 
final da década de 70 para mais da metade a partir de 2015 (IBGE, 2022b).   
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Gráfico 13 
Evolução da produção dos principais grãos cultivados no Rio Grande do Sul — 1974-2023 

 
 

Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (IBGE, 2023d). 
Fonte: Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2022b). 
Nota: Os dados da safra 2022/2023 foram estimados em maio de 2023. 
 

No caso da sojicultura, além do crescimento da produtividade, houve um rápido es-
praiamento da atividade, que ocupou espaço de outros grãos (sobretudo do milho e do arroz) 
e da pecuária.  A Figura 10 ilustra esse movimento de expansão, com destaque para a mudança 
do uso do solo nas regiões dos Campos de Cima da Serra, Campanha e Sul.  
  

Figura 10 

Evolução da área plantada de soja nos municípios gaúchos — 1990, 2000, 2010 e 2021 

 
Fonte dos dados brutos: Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2022b). 
Nota: Elaborado pelo DEE-SPGG. 
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Até a virada do século, a mesorregião Noroeste respondia por mais de 80% da área 

plantada de soja no RS. Transcorrida uma década, na safra 2009/2010, essa participação caiu 
para cerca de dois terços, e estima-se que tenha alcançado 50,6% na safra 2020/2021. Em ter-
mos absolutos, os avanços mais expressivos da cultura ocorreram em direção ao sudoeste e 
ao sudeste do Estado, em substituição de áreas de pastagem e de outras lavouras temporárias. 

 
 Tabela 5 

Evolução da área plantada de soja nas mesorregiões do Rio Grande do Sul — 2010 e 2021  

ESTADO E MESORREGIÕES GEOGRÁFICAS 2009/2010 2020/2021 Δ 2010-21 (ha) Δ% 2010-21 

Noroeste Rio-Grandense ................................... 2.747.879 3.090.965 343.086 12,5 
Nordeste Rio-Grandense ................................... 212.210 323.275 111.065 52,3 
Centro Ocidental Rio-Grandense .................... 511.890 852.932 341.042 66,6 
Centro Oriental Rio-Grandense ....................... 139.103 306.175 167.072 120,1 
Metropolitana de Porto Alegre ........................ 18.756 155.635 136.879 729,8 
Sudoeste Rio-Grandense ................................... 280.200 845.192 564.992 201,6 
Sudeste Rio-Grandense ..................................... 111.740 533.446 421.706 377,4 
Rio Grande do Sul ............................................... 4.021.778 6.107.620 2.085.842 51,9 

  Fonte: Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2022b). 
  Nota: Área plantada medida em hectares. 

 
Sobretudo na região Noroeste, uma das consequências diretas da expansão da soja 

foi a redução da área plantada de milho. Entre 2010 e 2021, o acréscimo de área para o cultivo 
da oleaginosa na região foi de 343,1 mil hectares, enquanto a área de milho foi reduzida em 
205,8 mil hectares. No Estado, nesse mesmo período, a área plantada de soja cresceu 51,9%, 
enquanto a de milho recuou 32,2%. O encolhimento da área plantada é um dos fatores que 
explicam o aumento da dependência do RS em relação ao milho produzido em outras regiões 
do Brasil, notadamente no Paraná e na Região Centro-Oeste. Em 2022 e 2023, anos de estiagem 
no RS, as quebras das safras de milho, medidas pelo rendimento médio por hectare, foram 
estimadas, respectivamente, em 31,4% e 14,4%, comparativamente à safra de 2021 (IBGE, 
2023d). Essa conjuntura agravou a crise causada pela alta nos custos de produção para a ali-
mentação animal. Em termos gerais, mesmo em períodos de favoráveis condições climáticas, 
o baixo crescimento da oferta estadual de milho desafia a expansão sustentada dos rebanhos 
de aves e de suínos e, por consequência, da indústria de carnes.  

 Tabela 6 

Evolução da área plantada de milho nas mesorregiões do Rio Grande do Sul — 2010 e 2021  

ESTADO E MESORREGIÕES GEOGRÁFICAS 2009/2010 2020/2021 Δ 2010-21 (ha) Δ% 2010-21 

Noroeste Rio-Grandense ................................... 613.735 407.880 -205.855 -33,5 
Nordeste Rio-Grandense ................................... 155.350 116.449 -38.901 -25,0 
Centro Ocidental Rio-Grandense .................... 58.200 33.645 -24.555 -42,2 
Centro Oriental Rio-Grandense ....................... 133.290 82.465 -50.825 -38,1 
Metropolitana de Porto Alegre ......................... 59.751 42.108 -17.643 -29,5 
Sudoeste Rio-Grandense ................................... 43.600 40.525 -3.075 -7,1 
Sudeste Rio-Grandense ..................................... 87.471 57.070 -30.401 -34,8 
Rio Grande do Sul ................................................ 1.151.397 780.142 -371.255 -32,2 

  Fonte: Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2022b). 
  Nota: Área plantada medida em hectares. 

 
Recentemente, esse tema ensejou o lançamento do Programa Duas Safras, iniciativa 

que conta com a participação de uma ampla coalizão de entidades públicas e privadas ligadas 
ao agronegócio. Observando as especificidades e as vocações produtivas regionais, o Pro-
grama objetiva expandir, em termos sustentáveis, a oferta gaúcha de grãos em duas safras. 
Estão no centro desse debate a absorção de tecnologias redutoras de riscos de produção do 
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milho, como as de irrigação, o aumento da produtividade da bovinocultura de corte e o de-
senvolvimento de materiais genéticos alternativos para culturas de inverno que possam ser 
substitutas ao milho como componente da ração animal, sobretudo de aves e suínos. A per-
cepção é de que o Rio Grande do Sul possui uma área ociosa no inverno que pode ser apro-
veitada estrategicamente para o desenvolvimento das cadeias produtivas de grãos e de pro-
teínas animais (Farsul, 2022).   

A produtividade média da cultura do milho é a que tem maior potencial de cresci-
mento associado à adoção de sistemas de irrigação no RS. Em anos de estiagem severa, como 
2020 e 2022, as áreas irrigadas de milho registram produtividades médias por hectare que 
podem superar, em duas ou até três vezes, o rendimento observado em áreas não irrigadas.  
Porém, mesmo nos anos com prevalência de condições climáticas favoráveis, a irrigação tam-
bém aumenta significativamente o rendimento físico das culturas de verão no RS. Daí a rele-
vância das políticas públicas destinadas ao aumento da área irrigada das culturas de sequeiro, 
que, apesar do crescimento expressivo na última década (média de 15% a.a. entre 2013 e 2022), 
ainda representa menos de 4% da área plantada. Cumpridas as condicionantes ambientais de 
instalação e operação, trata-se de um investimento que reduz os riscos de produção e favo-
rece o crescimento sustentado dos negócios agrícolas e da cadeia de carnes e leite do RS.   

Gráfico 14 

Diferenciais de produtividade de culturas selecionadas em áreas irrigadas e não irrigadas  
do Rio Grande do Sul — 2013-2022  

 
Fonte: Reunião Estadual de Estatísticas Agropecuárias do Rio Grande do Sul (Reagro-RS) (REUNIÃO..., 2023). 

O recuo da área destinada ao cultivo do arroz no RS também está parcialmente asso-
ciado à atratividade econômica da soja. O RS responde por cerca de 70% da produção nacional 
de arroz. Cultivado principalmente em terras baixas do bioma Pampa, fazendo uso de sistemas 
de irrigação por inundação, o arroz gaúcho é direcionado predominantemente ao abasteci-
mento do mercado brasileiro, cuja demanda manteve-se estável (e até declinante) na última 
década. No mesmo período, a produtividade cresceu, e a oferta nacional também foi inflada 
pela entrada de produto proveniente de países do Mercado Comum do Sul (Mercosul). As con-
dições mercadológicas menos favoráveis no Brasil induziram o avanço da soja em tradicionais 
regiões produtoras de arroz, mesmo em áreas de várzea. Além de ser protagonista na oferta 
de cultivares para o arroz (mais de 65% da área semeada), o Instituto Rio Grandense do Arroz 
(IRGA) foi pioneiro no desenvolvimento de cultivares de soja adaptados às áreas de várzea. 
Estimativas apontam que, na safra 2020/2021, a rotação entre as culturas do arroz e da soja 
em terras baixas ocorreu em mais de 370.000 hectares6 (IRGA, 2021). A instituição apoia a di-

 
6  A rotação de culturas (arroz e soja na mesma área) proporciona, entre outros benefícios, a melhoria nas condições 

de fertilidade do solo e no controle de pragas daninhas para a lavoura do arroz. O avanço da soja em terras baixas 
é apontado como um dos fatores explicativos para o aumento da produtividade física do arroz (IRGA, 2021). 
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versificação da produção entre os orizicultores, com o objetivo de melhorar o resultado eco-
nômico das suas unidades de produção no RS. Desde a safra 2018/2019, a área plantada de 
arroz é inferior a um milhão de hectares, tendo registrado o menor nível desde 1998 na safra 
2022/2023 (IBGE, 2022b). 

O recente avanço da soja em áreas do bioma Pampa tem sido atribuído às vantagens 
econômicas dessa atividade em relação a outras lavouras temporárias e à pecuária extensiva. 
Nos principais municípios das mesorregiões Sudoeste e Sudeste Rio-Grandense, é perceptível 
a expansão da oferta de serviços especializados voltados à agricultura temporária, tais como 
o comércio de insumos e máquinas e equipamentos. Porém ainda é difícil determinar os im-
pactos sociais, econômicos e ambientais decorrentes do crescimento da área de soja. Faz-se 
necessário, portanto, o acompanhamento técnico-científico dessa mudança, observando-se a 
integração das três dimensões do desenvolvimento sustentável. 

Figura 11 

Distribuição da produção e da indústria de beneficiamento do arroz no Rio Grande do Sul — 2021  

 
 Fonte dos dados brutos: Produção Agrícola Municipal (IBGE, 2022b). 
 Nota: Elaborado pelo DEE-SPGG. 

 
Exportações agrícolas e de produtos derivados 

Em 2022, as exportações gaúchas de produtos de origem vegetal somaram US$ 11,8 
bilhões, o que equivaleu a 73,4% das exportações do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023d).  

Mesmo em um ano de safra fortemente impactada pela estiagem, o complexo soja 
liderou as exportações do agronegócio gaúcho, respondendo por 34,4% do total em 2022 (US$ 
5,5 bilhões). Em anos em que a safra se desenvolve sob condições climáticas adequadas, a 
participação do complexo soja nas exportações totais do agronegócio pode superar 50%. Há 
quase duas décadas, a atividade tem como principal fonte de dinamismo a demanda chinesa 
por proteína vegetal para a produção de carnes. Em 2000, a produção gaúcha somava menos 
de 5 milhões de toneladas, e o mercado internacional absorvia o equivalente a 58,1% da safra, 
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tendo como principal destino a União Europeia (37,5% do valor exportado). Nas últimas déca-
das, a situação alterou-se significativamente. Em 2022, por exemplo, o Estado exportou o equi-
valente a 95,7% da sua produção de 9,3 milhões de toneladas de soja, e a China respondeu por 
51,7% do valor total embarcado pelo complexo soja gaúcho. Se considerada apenas a soja em 
grão, em 2022, a China comprou 84,9% do total exportado pelo Estado. Além da mudança ra-
dical na importância dos parceiros comerciais, é importante observar que existe uma dife-
rença importante na pauta de produtos embarcados para esses destinos. Enquanto, para a 
China, 97% das exportações do complexo se referem ao grão, para a União Europeia e a Coreia 
do Sul o produto predominante na pauta é o farelo. Índia, China e Bangladesh lideraram as 
compras de óleo de soja do RS em 2022. 

Tabela 7 

Principais destinos das exportações do complexo soja do Rio Grande do Sul — 2022 
 

DESTINOS 
GRÃO  FARELO  ÓLEO  TOTAL 

Valor (US$ 
milhões) 

Participa-
ção % 

 Valor (US$ 
milhões) 

Participa-
ção % 

 Valor (US$ 
milhões) 

Participa-
ção % 

 Valor (US$ 
milhões) 

Participa-  
ção % 

China .................... 2.773,5 84,9  - -  81,0 10,4  2.854,5 51,7 
União Europeia 0,1 0,0  770,8 52,1  - -  770,9 14,0 
Índia .................... - -  - -  567,0 73,1  567,0 10,3 
Irã ......................... 309,8 9,5  113,8 7,7  78,1 10,1  501,7 9,1 
Vietnã ................. 70,3 2,2  153,7 10,4  - -  223,9 4,1 
Coreia do Sul ...... 0,5 0,0  226,5 15,3  1,9 0,2  228,8 4,1 
Indonésia ……….. 12,9 0,4  135,5 9,1  0,0 0,0  148,3 2,7 
Tailândia ............ 47,0 1,4  19,0 1,3  - -  66,0 1,2 
Bangladesh ......... 7,0 0,2  8,2 3,0  17,4 2,2  32,6 0,6 
Taiwan ................ 17,5 0,5  - -  - -  17,5 0,3 
Demais destinos. 26,5 0,8  53,1 3,6  30,3 3,9  109,8 2,0 
TOTAL .................. 3.264,9 100,0  1.480,5 100,0  775,6 100,0  5.521,0 100,0 

Fonte: Exportações do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023d). 

 
Além do complexo soja, outros produtos vegetais derivados da produção agrícola que 

detêm relevância na pauta exportadora gaúcha são os dos setores de fumo e seus derivados 
(US$ 2,2 bilhões em 2022), de cereais, farinhas e preparações (US$ 1,8 bilhão em 2022) e de 
produtos florestais (US$ 1,7 bilhão em 2022). O principal produto do setor de produtos flores-
tais exportado pelo RS é a celulose e no setor do fumageiro é o fumo não manufaturado. Já no 
setor de cereais, farinhas e preparações, os principais produtos são o trigo, o arroz e o milho. 

Em 2022, o valor das exportações gaúchas de produtos de origem vegetal subiu 0,8% 
em relação a 2021. Nesse período, o complexo soja foi o setor com maior queda nas exporta-
ções (menos US$ 2,2 bilhões; -28,8%).  Esse resultado negativo foi determinado pela queda nas 
exportações de soja em grão, em um contexto que reflete a quebra na produção local. O ren-
dimento físico das lavouras de soja colhidas em 2022 foi de 1,5 tonelada por hectare (queda 
de 55% em relação a 2021), bem abaixo do potencial produtivo em condições climáticas favo-
ráveis. Com uma produção de soja estimada em apenas 9,3 milhões de toneladas, a queda nas 
exportações do complexo soja não foi ainda maior em razão da alta nos preços médios, alcan-
çados em um contexto de baixas relações estoque/consumo mundial e elevada incerteza cau-
sada pelo conflito entre a Rússia e a Ucrânia. Além disso, o risco de desaceleração nos preços 
internacionais, associado à queda projetada para as compras chinesas, impulsionou a liqui-
dação dos estoques de passagem da safra colhida em 2021, principalmente no primeiro tri-
mestre do ano. 

Entre os setores exportadores de produtos vegetais que expandiram as vendas em 
2022, o destaque foi o de cereais, farinhas e preparações, tendo como expoentes o trigo (mais 
US$ 675,2 milhões; 260,4%), o arroz (mais US$ 307,4 milhões; 93,0%) e o milho (mais US$ 72,6 
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milhões; 116,4%). Na sequência, os destaques positivos foram das vendas das indústrias do 
fumo (mais US$ 947,7 milhões; 77,9%) e de produtos florestais (mais US$ 271,8 milhões; 18,5%). 

 
Emprego formal celetista na agricultura e nos setores                           
agroindustriais vinculados  

As atividades agrícolas empregavam 55.441 trabalhadores com carteira assinada em 
dezembro de 2022 (Rio Grande do Sul, 2023c). A maior parte desse contingente de trabalhado-
res concentrava-se na produção de lavouras temporárias (32,8 mil), destacando-se os cultivos 
de cereais (18,1 mil) e de soja (12,3 mil). O emprego celetista na agricultura teve um crescimento 
de 3,8% em 2022. Nesse período, as atividades com maior acréscimo no emprego foram as de 
produção de sementes certificadas (mais 1.597 postos; 83,9%), de cultivo da soja (mais 498 
postos; 4,2%), de apoio à agricultura (mais 337 postos; 5,3%) e de cultivo de cereais (mais 210 
postos; 1,2%).  

 Gráfico 15 

Estoque de empregos formais celetistas nas principais atividades agrícolas                                                                      
do Rio Grande do Sul — 2020-22 

 
Fonte: Emprego formal celetista do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023c). 
Nota: O estoque é estimado através da combinação dos saldos do Novo Caged com o estoque da Rela-
ção Anual de Informações Sociais (trabalhadores celetistas em 31 de dezembro de 2021).  

 
Na indústria que se abastece de matéria-prima agrícola, produzida no RS e em outras 

regiões do País e do exterior, destaca-se o emprego das atividades de fabricação de produtos 
de panificação, de beneficiamento de arroz e de fabricação de alimentos para animais. Nessas 
três atividades, havia 30.114 postos de trabalho no RS, em dezembro de 2022.  
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 Gráfico 16 
Estoque de empregos formais celetistas nas principais atividades industriais processadoras de 

matéria-prima agrícola do Rio Grande do Sul — 2020-22 

 
Fonte: Emprego formal celetista do agronegócio (Rio Grande 
Fonte: do Sul, 2023c). 
Nota: O estoque é estimado através da combinação das informa-
ções do Novo Caged e da Relação Anual de Informações Sociais. 
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4 Características da pecuária gaúcha 
 
A produção pecuária está entre as primeiras e mais tradicionais atividades produtivas 

do RS. Aproveitando-se das vantagens naturais da bovinocultura de corte, o charque foi intro-
duzido no último quartel do século XVIII e teve rápido desenvolvimento, tornando-se a maior 
fonte de riqueza da Província durante o Império. Do final do século XIX ao início do século XX, 
pequenos e médios agricultores do sul do Brasil beneficiaram-se da expansão do mercado 
urbano regional e brasileiro e ampliaram suas atividades em bases diversificadas. A partir 
desse período, a economia pecuário-charqueadora da Metade Sul do Estado, especializada e 
predominantemente latifundiária, passou a conviver com uma economia cada vez mais dinâ-
mica e empreendedora na Metade Norte (Fonseca, 2009). 

Desde então, mudanças significativas ocorreram na atividade pecuária gaúcha. Se-
gundo os dados do último Censo Agropecuário (IBGE, 2020), dos 21,7 milhões de hectares de 
área ocupados pelos 365.094 estabelecimentos agropecuários do RS, aproximadamente 42% 
são constituídos de pastagens. As pastagens naturais, concentradas no bioma Pampa, ocupam 
aproximadamente 7,5 milhões de hectares (82,2% do total) e representam o principal ativo a 
partir do qual a bovinocultura de corte gaúcha se desenvolveu. O restante são pastagens plan-
tadas, em boas condições (16,8%) ou degradadas (1,0%).  

Nas últimas décadas, o RS perdeu espaço na produção nacional de carne bovina para 
os estados das Regiões Centro-Oeste e Norte. Segundo os dados da Pesquisa da Pecuária Mu-
nicipal do IBGE para o ano de 2021, o RS é detentor do segundo maior rebanho de equinos, do 
sétimo maior rebanho de bovinos e de bubalinos e do terceiro maior rebanho de ovinos do 
território nacional (IBGE, 2022a).  

Entre 1990 e 2015, o rebanho bovino manteve-se praticamente estável no RS, com cur-
tos ciclos de expansão e queda, mas declinou acentuadamente nos anos seguintes.  Os bovi-
nos no RS, na sua maioria, caracterizam-se por serem voltados à produção de carne (corte) 
com ciclo completo, tendo todas as fases da produção na propriedade (Silva et al., 2014). Os 
números da Pesquisa da Pecuária Municipal (IBGE, 2022a) indicam que apenas cerca de 10% 
dos bovinos criados no RS são destinados à produção leiteira.  

 Gráfico 17 

Rebanho bovino do Rio Grande do Sul — 1990-2021  

 
Fonte: Pesquisa da Pecuária Municipal (IBGE, 2022a). 
 

Conforme referido anteriormente, a queda recente no número de animais dedicados 
à pecuária de corte pode ser relacionada com o avanço da área de soja em direção ao bioma 
Pampa. Porém esse movimento também se deve a uma dificuldade competitiva estrutural, 
revelada nos principais indicadores tecnológicos de produtividade e de eficiência dos siste-
mas de produção. Em 2021, o rebanho gaúcho de bovinos atingiu o menor patamar da série 
histórica iniciada em meados da década de 1970, com 11,1 milhões de animais (IBGE, 2022a).   
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A redução do rebanho bovino gaúcho ocorreu em um contexto de retração do consumo 
per capita nacional de carne vermelha, durante um período de desaceleração econômica, ve-
rificado a partir de 2014. A partir de 2020, com a pandemia, repetidas estiagens e elevação nos 
custos de produção e nos preços ao consumidor, esse movimento acentuou-se.  Segundo a 
análise conjuntural do Núcleo de Estudos em Sistemas de Produção de Bovinos de Corte e 
Cadeia Produtiva da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (NESPRO-UFRGS) (2021), a ele-
vação da produtividade e a agregação de valor são os caminhos necessários para a cadeia 
produtiva da carne bovina do RS. A superação desses desafios passa por investimentos em 
tecnologias e pelas estruturas de organização e coordenação da cadeia. A indústria frigorífica 
exige escala e regularidade de oferta para ter competitividade e para se habilitar a mercados 
diferenciados e de valor agregado, sejam eles internos ou externos. Embora o Rio Grande do 
Sul tenha sido capaz de expandir as suas exportações de carne bovina nos últimos anos, so-
bretudo para a China, a percepção é de que esse avanço poderia ter sido superior, em um 
cenário de aumento da produtividade e, por consequência, da oferta de gado para abate, via-
bilizado pela maior difusão de modelos de integração lavoura-pecuária na Metade Sul. Com o 
reconhecimento do Rio Grande do Sul como área livre de febre aftosa sem vacinação, oficiali-
zado pela Organização Mundial de Saúde Animal, em 2021, abre-se um novo momento favorá-
vel para a abertura de mercados e o aumento da competitividade da carne bovina gaúcha no 
mercado internacional.  

 Figura 12 

Distribuição espacial da criação pecuária no Rio Grande do Sul — média 2019-21 

 
  Fonte dos dados brutos: Produção da Pecuária Municipal (IBGE, 2022a). 
  Nota: Elaborado pelo DEE-SPGG. 

Por outro lado, o número de vacas ordenhadas cresceu aceleradamente no período 
1996-2013 (IBGE, 2022a). Porém não se trata de simples substituição produtiva, uma vez que as 
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principais regiões de produção da pecuária de corte e da leiteira não são coincidentes. En-
quanto a pecuária de corte se concentra nas regiões do bioma Pampa e dos Campos de Cima 
da Serra, a atividade leiteira é cada vez mais dependente da oferta da mesorregião Noroeste. 
Os principais municípios produtores de leite do Rio Grande do Sul, no período 2019-21, foram 
Santo Cristo, Augusto Pestana, Ibirubá e Crissiumal, todos com uma produção leiteira média 
anual entre 48 e 58 milhões de litros.  

 Figura 13 

Distribuição espacial da produção de leite de vaca no Rio Grande do Sul — média 2019-21 

 
 Fonte dos dados brutos: Produção da Pecuária Municipal (IBGE, 2022a). 
 Nota: Elaborado pelo DEE-SPGG. 

O desenvolvimento da atividade leiteira em direção ao noroeste foi incentivado por 
investimentos de algumas das principais empresas e cooperativas do setor. Nessa região, a 
produção leiteira apresenta uma série de atrativos, tais como: clima temperado, disponibili-
dade de água, estrutura fundiária dominada por pequenas propriedades, mão de obra fami-
liar, acesso dos produtores a crédito subsidiado — Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf). Outro fator favorável à expansão da atividade na primeira me-
tade da década passada, apontado por Paiva, Rocha e Thomas (2014), era a falta de alternati-
vas mais rentáveis para o pequeno produtor rural. Em 2021, a mesorregião Noroeste respondia 
por mais de dois terços da oferta de leite do Estado, tendo quadruplicado sua produção e 
ganhado participação sobre todas as demais regiões desde o início da década de 90. 

A partir de 2015, em uma conjuntura de baixo crescimento da demanda nacional, au-
mento da concorrência com os países do Mercosul, elevação dos custos de produção e volati-
lidade dos preços pagos ao produtor, a pecuária leiteira gaúcha passou por um processo de 
seleção natural, marcado pela redução do número de animais ordenhados e de produtores 
dedicados à atividade. O recorde de produção leiteira no Rio Grande do Sul ocorreu em 2014, 
quando foram produzidos 4,7 bilhões de litros. Comparativamente àquele ano, a produção 
gaúcha de 2021 foi 6,4% menor (IBGE, 2022a).  
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Gráfico 18 

Produção de leite nas mesorregiões geográficas do Rio Grand do Sul — 1990-21 

 
Fonte: Pesquisa da Pecuária Municipal (IBGE, 2022a). 

Como resultado dos movimentos da produção física e dos preços, o Valor Bruto da 
Produção (VBP) da atividade leiteira também recuou. Entre as principais atividades pecuárias 
do Rio Grande do Sul, o valor da produção do leite foi o que menos cresceu entre 2014 e 2022 
(-25,5% em termos reais), o que impactou a sua atratividade relativa (Brasil, 2023a). Em 2022, 
com a forte alta nos preços, o valor da produção leiteira voltou a subir no RS, tendo superado 
os R$ 7,3 bilhões, segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

Segundo estudo da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do 
Sul (Emater-RS) (2021), desde 2015 houve uma redução de 44,0 mil no número de produtores 
que comercializam leite cru para as indústrias e/ou que processam leite em agroindústria 
própria legalizada no território gaúcho. Isso representa uma queda de 52,3% no número de 
produtores nessa condição em apenas seis anos. Os principais problemas identificados junto 
aos produtores, que restringem o desenvolvimento da atividade, são, pela ordem: (a) a falta 
ou deficiência de mão de obra; (b) a falta de descendentes ou o seu desinteresse na atividade; 
(c) o descontentamento em relação ao preço do leite; (d) a reduzida escala de produção; (e) a 
deficiência na qualidade do leite; e (f) as dificuldades em atender as exigências das indústrias 
(Emater-RS, 2021). Levantamento da Conab (Oliveira Neto, 2018) para o período 2014-17 con-
cluiu que, apenas no ano de 2016, os produtores de leite do Rio Grande do Sul operaram com 
receita bruta acima dos desembolsos com o custeio da atividade. A baixa rentabilidade da 
atividade leiteira, sobretudo da que emprega baixa tecnologia, também foi apresentada em 
relatório da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) (Lima Filho; Pila, 2019), 
que se valeu de informações de diversas fontes e identificou que a rentabilidade da produção 
leiteira foi inferior à das principais culturas anuais (soja e milho), o que cria um desincentivo 
à permanência na atividade.  

Além da bovinocultura, as produções de frangos e suínos destacam-se entre as ativi-
dades da pecuária que mais cresceram nos últimos anos no RS. O VBP da suinocultura perma-
neceu estável (1,0%) entre 2014 e 2022, ao passo que o valor da produção de frangos se expan-
diu 16,6% no mesmo período (Brasil, 2023a). 
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Gráfico 19 

Evolução do Valor Bruto da Produção dos principais setores da pecuária no Rio Grande do Sul — 2014-23 

 
Fonte:  Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Valor Bruto da Produção Agropecuária (Brasil, 2023a). 
Nota: 1. Valores de maio/2023, deflacionados pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI) da Funda- 
Nota:  ção Getúlio Vargas (FGV). 
Nota: 2. Os dados de 2023 são projetados. 

Em 2022, o VBP da pecuária totalizou R$ 32,3 bilhões (Brasil, 2023a). A produção de 
frangos respondeu por um terço desse valor e é a principal atividade da pecuária gaúcha em 
termos econômicos. Aparecendo na sequência, a produção leiteira foi responsável por 23,1%% 
do valor da produção da pecuária, seguida pela bovinocultura de corte (22,2%) e pela suino-
cultura (16,8%). Para 2023, as estimativas do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento projetam uma relativa estabilidade para o VBP da pecuária gaúcha em relação ao ano 
anterior (Brasil, 2023a). 

Gráfico 20 

Composição do Valor Bruto da Produção da pecuária do Rio Grande do Sul — 2022  

 
Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Valor Bruto da Produção 
Fonte: Agropecuária (Brasil, 2023a). 
Nota: Participação calculada com valores de maio/2023, deflacionados pelo Índice Geral de 
Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI) da Fundação Getúlio Vargas (FGV). 

 

O RS ocupa a terceira posição no ranking nacional de produção de frangos. A criação 
de aves está concentrada nas regiões da Serra e do Vale do Taquari, mas a atividade das re-
giões do Alto Uruguai e do Planalto Médio também é relevante, havendo maior integração com 
as plantas de abate situadas em Santa Catarina. Os Municípios de Marau, Nova Bréscia, Santa 
Maria do Herval, Tupandi e Wesfália destacaram-se como os líderes em efetivo de galináceos 
no Rio Grande do Sul em 2021 (IBGE, 2023e). 

Na criação de suínos, o RS também ocupa a terceira posição no ranking nacional. No 
Estado, é possível identificar duas aglomerações produtivas principais. A primeira é formada 
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pelas regiões do Vale do Taquari, da Serra e do Vale do Caí; a segunda, pelas regiões do Alto 
Uruguai, Fronteira Noroeste, Noroeste Colonial e Celeiro. Santo Cristo, Frederico Westphalen, 
Palmitinho, Aratiba, Três Passos, Rodeio Bonito e Teutônia foram os municípios com maior 
rebanho suíno no Rio Grande do Sul em 2021 (IBGE, 2022a). 

É importante observar que parte da criação animal do Rio Grande do Sul é abatida em 
outras unidades da Federação, assim como a indústria de abates gaúcha também se abastece 
de animais criados fora de seus limites estaduais. O saldo de animais guiados para abate é o 
resultado desse fluxo interestadual de animais vivos com essa finalidade e representa uma 
variável importante para a avaliação das condições competitivas da indústria gaúcha de aba-
tes em relação aos demais estados, sobretudo os vizinhos. Os dados do Departamento de De-
fesa Agropecuária da Secretaria Estadual da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Ir-
rigação do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2023a) apontam para a ocorrência de saldos 
cada vez mais negativos para suínos e galináceos no período 2013-22. Isso significa que, em 
termos relativos, diminuiu o recebimento de animais de outros estados para abate no Rio 
Grande do Sul, comparativamente ao envio de animais vivos para abate em outros estados. O 
movimento havia sido interrompido em 2021, mas voltou a se acentuar em 2022, quando o 
saldo negativo foi equivalente a 1,8% da oferta de galináceos e a 11,2% da oferta de suínos do 
Rio Grande do Sul. O fluxo interestadual de bovinos guiados para abate é inexpressivo, embora 
tenha aumentado a saída de animais vivos destinados à exportação e à recria em outras re-
giões do Brasil. 

 Figura 14 

Fluxo interestadual de suínos e galináceos guiados para abate envolvendo o Rio Grande do Sul — 2013-22  

    
 

 Fonte: Secretaria Estadual da Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação (Rio Grande do Sul, 2023a). 
 Nota: Fluxos medidos em milhões de cabeças. 

Os frigoríficos de Santa Catarina são os principais beneficiários desse fluxo interesta-
dual de aves e suínos. A partir do seu relacionamento com produtores gaúchos, conseguem 
ampliar o volume de matéria-prima disponível para as suas indústrias. Por outro lado, para 
que esse fluxo se concretize, os produtores gaúchos percebem vantagens nesse tipo de tran-
sação, que podem envolver desde preços recebidos, condições de assistência técnica e inte-
gração, até melhor governança, fomento e histórico de relacionamento com as empresas de 
Santa Catarina. Dada a proximidade com a principal aglomeração produtiva de abate de suínos 
e aves do estado vizinho, diferenciais tributários e de infraestrutura também podem impactar 
a competitividade dos frigoríficos gaúchos situados na região. 
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Exportações da pecuária e de produtos de origem animal 

As exportações de produtos de origem animal totalizaram US$ 3,4 bilhões em 2022, o 
que equivaleu a 21,3% do total das vendas externas do agronegócio gaúcho (Rio Grande do 
Sul, 2023d).  

Uma parcela expressiva da produção gaúcha de carnes é destinada ao mercado inter-
nacional. Em 2022, além de para a União Europeia, a carne de frango produzida em território 
gaúcho foi vendida para mais 119 países; a carne de gado, para mais 80 países; e a carne suína, 
para 70 países (Brasil, 2022a). No mesmo ano, as exportações gaúchas do complexo carnes 
totalizaram US$ 2,7 bilhões, o que representou 17,1% das exportações do agronegócio do Es-
tado (Rio Grande do Sul, 2023d). Esse complexo engloba as carnes bovina, de frango, de porco 
e de outros animais, na forma industrializada, in natura e miúdos. 

As exportações de carne de frango foram responsáveis por 54,9% das exportações to-
tais do complexo carne do RS em 2022. Apesar de a bovinocultura de corte ser uma atividade 
tradicional do Estado, sua participação nas exportações de carnes representa apenas 16,1% 
do total. As carnes de frango e suína são exportadas majoritariamente in natura, e somente a 
carne de gado apresenta vendas relevantes na forma industrializada. 

   Gráfico 21 

Composição das exportações do complexo carnes do Rio Grande do Sul — 2022 

 
Fonte: Exportações do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023d). 
Nota: Em percentual do valor total das exportações de carnes. 

 
No setor de carnes, existe uma diferença importante no perfil dos compradores dos 

produtos fabricados no RS. Os Emirados Árabes Unidos e a Arábia Saudita foram os principais 
destinos da carne de frango exportada pelo Estado em 2022. Já a China, terceira maior com-
pradora da carne de frango do RS, também adquiriu 67,1% da carne suína e 49,7% da carne 
bovina embarcada ao exterior. Vietnã foi o segundo maior comprador de carne suína, e o Reino 
Unido foi o segundo maior comprador de carne bovina do RS. Cada vez mais a China consolida-
se como o principal destino das exportações de carnes do RS. Em 2022, o país asiático adquiriu 
26,9% do valor total exportado. O crescimento da demanda por proteína animal e da depen-
dência externa dos principais insumos de produção (soja e milho), aliado a recorrentes pro-
blemas sanitários, tem levado a China a aumentar as suas importações de carnes, e o Brasil 
tem-se destacado como parceiro comercial, avançando na agregação de valor na cadeia de 
proteínas.    

  

54,9%
22,6%

16,1%

3,5% 2,9%

Carne de frango

Carne suína

Carne bovina

Demais carnes, miudezas e preparações

Carne de peru



40 Painel do Agronegócio do RS — 2023 

  Tabela 8 

Principais destinos das exportações do setor das carnes do Rio Grande do Sul — 2022 

DESTINOS 

CARNE DE FRANGO   CARNE SUÍNA   CARNE BOVINA   TOTAL 
 Valor 

(US$ mi-
lhões)  

Partici-
pação 

% 
  

 Valor 
(US$ mi-

lhões)  

Partici-
pação 

% 
  

 Valor 
(US$ mi-

lhões)  

Partici-
pação 

% 
  

 Valor 
(US$ mi-

lhões)  

Partici-
pação 

% 
China ..................................... 101,7 6,7  417,6 67,1  220,3 49,7  739,5 26,9 
Arábia Saudita ...................... 215,3 14,3  5,6 0,9  8,1 1,8  229,4 8,3 
Emirados Árabes Unidos  213,2 14,1  0,0 0,0  1,9 0,4  215,6 7,8 
União Europeia .................... 95,2 6,3  1,0 0,2  20,1 4,5  130,7 4,8 
Hong Kong ............................ 78,9 5,2  33,9 5,4  2,6 0,6  117,1 4,3 
Reino Unido .......................... 32,4 2,1  0,1 0,0  71,5 16,1  104,4 3,8 
Cingapura .............................. 97,2 6,4  0,0 0,0  0,0 0,0  100,3 3,6 
Japão .................................... 32,7 2,2  - 0,0  - 0,0  80,4 2,9 
África do Sul .......................... 23,2 1,5  14,3 2,3  3,3 0,7  65,1 2,4 
Vietnã .................................... 14,0 0,9  41,8 6,7  2,5 0,6  61,5 2,2 
Estados Unidos .................... 49,4 3,3  - 0,0  0,9 0,2  50,4 1,8 
Demais destinos .................. 557,1 36,9  107,9 17,3  111,9 25,2  855,0 31,1 
Total ...................................... 1.510,4 100,0  622,1 100,0  443,2 100,0  2.749,5 100,0 

   Fonte: Exportações do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023d). 

Além das carnes, outros setores relevantes na pauta exportadora gaúcha que se abas-
tecem de matéria-prima da pecuária são os de couros e peleteria (US$ 363,7 milhões em 2022) 
e de demais produtos de origem animal (US$ 106,6 milhões em 2022), que incluem uma imensa 
variedade de derivados, como ossos e miudezas. As exportações de lácteos somam apenas 
US$ 24,0 milhões e, apesar de terem crescido em 2022, seguem sendo pouco relevantes para 
a indústria. Ao passo que, aproximadamente, 30% do faturamento da indústria gaúcha de car-
nes corresponde a vendas no mercado exterior, praticamente toda a produção do setor lácteo 
local é comercializada no mercado brasileiro (Cruz; Feix; Leusin Júnior, 2020).  

 
Emprego formal celetista na pecuária e nos setores                           
agroindustriais vinculados  

A pecuária empregou, 24.939 trabalhadores com carteira assinada em 2022 (Rio Grande 
do Sul, 2023c). Desses, 53,6% atuavam na criação de bovinos. A menor representatividade da 
criação de suínos e de aves (36,7%) para a composição do estoque de empregos com carteira 
assinada na pecuária gaúcha reflete a organização produtiva predominante nessas atividades, 
desempenhadas por agricultores familiares. Se avaliada a ocupação na pecuária sob a ótica 
do pessoal ocupado, o quadro é distinto, bem alinhado com a importância econômica da                   
criação de aves e suínos. 
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Gráfico 22 

Composição do emprego formal celetista na pecuária do Rio Grande do Sul — 2022 

 
Fonte: Emprego formal celetista do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023c). 
Nota: Em percentual do estoque de empregos celetistas na pecuária. 

 
A agroindústria gaúcha diretamente ligada à pecuária era responsável por 85.861 pos-

tos formais de trabalho em dezembro 2022. O principal setor é o de abate e fabricação de 
produtos de carne, com 67,2 mil empregos. Esse setor é o que mais emprega no agronegócio 
gaúcho e é constituído pelas atividades de abate de suínos, aves e outros pequenos animais 
(74,2%), abate de reses (14,0%) e de fabricação de produtos de carne (11,7%). Outros setores 
de destaque são os de laticínios (10,6 mil empregos) e de curtimento e preparações de couro 
(8 mil empregos) em 2022.  
 

 Gráfico 23 

Evolução do estoque de empregos formais nas principais atividades da agroindústria de produtos                                               
de origem animal no Rio Grande do Sul — 2020-22 

 
Fonte: Emprego formal celetista do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023c). 

 
Desde o primeiro semestre de 2020, o setor de carnes registrou recordes seguidos de 

empregos no Estado, porém, a partir do segundo semestre de 2021, os frigoríficos dedicados 
exclusivamente ao atendimento do mercado doméstico passaram a enfrentar um ambiente 
cada vez mais desafiador, criado pela queda no consumo per capita das carnes bovina e suína 
no Brasil e pelo aumento dos custos de produção. A alta das cotações dos principais insumos 
para a produção animal (milho e soja) foi especialmente crítica para a competitividade das 
empresas de médio e pequeno portes. Além disso, na bovinocultura de corte, a menor dispo-
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nibilidade de animais também afetou as possibilidades de crescimento. De forma geral, a ca-
deia produtiva de carnes no Rio Grande do Sul enfrentou uma conjuntura desafiadora em 2022, 
marcada por baixos spreads entre preços recebidos e custos de produção animal. Na avicul-
tura, com custos firmes e preços recebidos pelo frango vivo em queda, o spread foi negativo 
e crescente no último trimestre. Na suinocultura, a recuperação dos preços não foi suficiente 
para alcançar os preços recebidos pelo suíno vivo, embora a diferença tenha diminuído ao 
longo do ano. Para a carne bovina, o elevado nível de preços impactou negativamente o con-
sumo nacional, que, segundo estimativas preliminares, atingiu o menor nível per capita dos 
últimos 10 anos.  Portanto, tanto pelo lado da oferta quanto pelo da demanda atuaram restri-
ções importantes para a recuperação sustentada do nível de atividade. Ainda assim, em 2022, 
o saldo de empregos foi positivo, tendo sido criados 217 empregos formais na indústria de 
carnes do RS. Em dezembro de 2022, havia 67.224 empregos formais no setor de abate e fabri-
cação de produtos de carne do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2023c). 

 Gráfico 24 

Evolução do estoque de empregos no setor de abate e fabricação de produtos de carne                                                               
do Rio Grande do Sul — 1.° trim./2020-4.° trim./2022 

 
Fonte: Emprego formal celetista do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023c). 
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5 Agricultura familiar e cooperativismo agropecuário no 
Rio Grande do Sul 

 
Agricultura familiar 

Em 2006, com a realização do Censo Agropecuário, foi viabilizada, pela primeira vez, a 
obtenção de um retrato abrangente da agricultura familiar brasileira com base em estatísticas 
oficiais.  Na edição de 2017, o IBGE atualizou os indicadores disponíveis, incorporando dimen-
sões que adquiriram relevância nos últimos anos. No que se refere à agricultura familiar, o 
IBGE utiliza-se da definição legal que orienta as políticas públicas federais para elaborar es-
tatísticas que retratam as características desse tipo de organização produtiva.  

De acordo com o Decreto n.° 9.064/2017, que regulamentou a Lei Federal n.° 11.326, de 
julho de 2006, a agricultura familiar é observada nas unidades produtivas que reúnem as se-
guintes características: 

• a área do estabelecimento ou empreendimento rural não excede quatro módulos 
fiscais; 

• a mão de obra utilizada nas atividades econômicas desenvolvidas é predominan-
temente familiar;  

• metade da renda familiar, no mínimo, é auferida das atividades vinculadas ao pró-
prio estabelecimento; e 

• o estabelecimento ou empreendimento é dirigido estritamente pela família. 

Ressalvando as limitações inerentes à definição adotada, o que continua a ser objeto 
de debates no âmbito acadêmico, a divulgação dessas informações permite avaliar com maior 
riqueza de detalhes o papel desempenhado pela agricultura familiar na produção alimentar e 
no processo de desenvolvimento socioeconômico brasileiro. Essas são as únicas estatísticas 
censitárias disponíveis para analisar a agricultura familiar do RS.  

A maior parte dos estabelecimentos agropecuários do RS enquadra-se nos critérios 
definidores da agricultura familiar. O Censo Agropecuário 2017 identificou 293.892 estabeleci-
mentos familiares, que abrangiam 5,476 milhões de hectares. Em relação à edição anterior do 
Censo Agropecuário, correspondente ao ano de 2006, houve redução no número e na área dos 
estabelecimentos agropecuários familiares do RS (IBGE, 2009, 2020). O aumento da busca de 
trabalho no meio urbano e a dificuldade de sucessão geracional na administração dos esta-
belecimentos agropecuários estão entre os principais fatores explicativos desse movimento. 
Além disso, a mudança tecnológica tem favorecido o aumento da escala de produção de di-
versas atividades, com ganhos operacionais e na gestão.   

A agricultura familiar é característica de 80,5% do total de estabelecimentos e res-
ponde por 72,2% do pessoal ocupado na agropecuária do RS. Porém os estabelecimentos fa-
miliares ocupam apenas um quarto da área total destinada à agropecuária gaúcha. Isso evi-
dencia uma estrutura agrária concentrada, embora menos intensamente que a do Brasil. Se-
gundo o Censo Agropecuário 2017, no RS, a área média dos estabelecimentos agropecuários 
familiares era de 18 hectares, e a dos não familiares era de 227 hectares.  Em 2017, a agricultura 
familiar foi responsável por 37,4% do valor da produção agropecuária gaúcha (IBGE, 2020).   
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Gráfico 25 

Distribuição do número de estabelecimentos, da área, do pessoal ocupado e do valor da produção 
da agropecuária da agricultura familiar e não familiar no Rio Grande do Sul — 2017 

 
 Fonte: Censo Agropecuário 2017 (IBGE, 2020). 

 
Em termos do uso do solo, as lavouras ocupam a maior parcela da área dos estabele-

cimentos da agricultura familiar no RS. Essa característica contrasta com o predomínio das 
pastagens, observado nos estabelecimentos não familiares (IBGE, 2020).  

 

Gráfico 26 

Utilização das terras nos estabelecimentos da agricultura familiar do Rio Grande do Sul — 2017  

 

Fonte: Censo Agropecuário 2017 (IBGE, 2020). 

 
O RS é o quarto estado brasileiro com maior número de pessoas ocupadas na agricul-

tura familiar. Em 2017, eram 716.695 pessoas, o que representava 72,2% dos ocupados na agro-
pecuária gaúcha, 6,4% da população total do RS e 12,9% do total da população estadual ocu-
pada naquele ano. Refletindo o processo histórico de ocupação do território gaúcho e a atual 
estrutura fundiária, os agricultores familiares gaúchos estão concentrados nas mesorregiões 
Noroeste e Centro Oriental. As microrregiões com maior número de estabelecimentos famili-
ares são as de Santa Cruz do Sul (7%), Frederico Westphalen (6%), Lajeado-Estrela (5%), Pelotas 
(5%) e Erechim (5%) (IBGE, 2020).  
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 Figura 15 

Número de estabelecimentos agropecuários de agricultura familiar no Rio Grande do Sul — 2017 

 
 Fonte: Atlas Socioeconômico do RS (Rio Grande do Sul, 2020). 

No Censo Agropecuário 2017, também foram levantadas informações sobre culturas 
com uma elevada participação da agricultura familiar no RS, tais como fumicultura, horticul-
tura e fruticultura. De fato, o fumo em folha aparece com a expressiva parcela de 95% da pro-
dução total gaúcha derivada da agricultura familiar. Produtos como mandioca, produção lei-
teira, criação de suínos e aves, horticultura e fruticultura também provêm, em sua maioria, 
dos estabelecimentos familiares. Além disso, mesmo entre as atividades em que tradicional-
mente predomina a agricultura empresarial — tais como a bovinocultura, a sojicultura e a tri-
ticultura —, a produção dos estabelecimentos familiares é relevante. Com isso, percebe-se a 
importância da agricultura familiar no fornecimento dos produtos básicos da alimentação da 
população brasileira e mundial.  

Gráfico 27 

Participação percentual da agricultura familiar na produção agropecuária, por produtos selecionados,                                   
do Rio Grande do Sul — 2017 

 
Fonte: Censo Agropecuário 2017 (IBGE, 2020). 
Nota: Os dados que originaram a participação na produção das culturas agrícolas são medidos em tone-
ladas; a produção de leite é medida em litros; e os dados referentes à criação de suínos, aves e bovinos 
são medidos em número de cabeças.  
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Com frequência, os agricultores familiares agregam valor à sua produção em agroin-
dústrias familiares. Segundo a base de dados do Programa Estadual de Agroindústria Familiar 
(PEAF), coordenado e operacionalizado pela Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvi-
mento Rural, em agosto de 2021, estavam cadastradas 1.573 agroindústrias familiares no RS 
(Rio Grande do Sul, 2021).  

Essas agroindústrias, produtoras de uma ampla e diversificada gama de produtos, tais 
como panificados, embutidos, mel, derivados lácteos, vinhos e compotas, podem ser localiza-
das em qualquer região do Estado, mas estão mais presentes nas regiões com maior número 
de pessoas ocupadas na agricultura familiar. As regiões dos Coredes Serra, Norte, Vale do Ta-
quari, Vale do Rio Pardo, Fronteira Noroeste, Nordeste, Missões, Noroeste Colonial, Sul, Central 
e Médio Alto Uruguai concentram 67% das agroindústrias e 62% do pessoal ocupado na agri-
cultura familiar no RS (IBGE, 2020; Rio Grande do Sul, 2021).  

 Tabela 9 
Distribuição das agroindústrias familiares nos Conselhos Regionais de                                

Desenvolvimento (Coredes) do Rio Grande do Sul — 2021  

COREDES 
NÚMERO DE              

AGROINDÚSTRIAS FA-
MILIARES 

PESSOAL OCUPADO NA              
AGRICULTURA FAMILIAR 

Serra ................................................ 181 51.260 
Norte ............................................... 144 35.319 
Vale do Taquari ............................ 120 42.854 
Vale do Rio Pardo ........................ 111 73.832 
Fronteira Noroeste ....................... 100 38.442 
Nordeste ......................................... 79 26.978 
Missões ............................................ 74 38.436 
Noroeste Colonial ........................ 66 18.292 
Sul .................................................... 61 61.297 
Central ............................................ 58 27.625 
Médio Alto Uruguai ...................... 53 33.045 
Rio da Várzea ................................. 53 26.314 
Hortênsias ......................................  50 5.861 
Produção ......................................... 46 21.579 
Alto Jacuí ......................................... 41 13.417 
Metropolitano Delta do Jacuí ….. 38 10.765 
Alto da Serra do Botucaraí ......... 36 23.647 
Celeiro .............................................. 36 26.540 
Vale do Caí ..................................... 33 16.148 
Litoral .............................................. 32 12.022 
Fronteira Oeste .............................. 28 17.751 
Vale do Jaguari .............................. 28 15.053 
Vale do Rio dos Sinos .................. 25 3.352 
Jacuí-Centro .................................... 22 15.243 
Paranhana-Encosta da Serra……. 21 7.975 
Centro-Sul ...................................... 17 32.208 
Campanha ...................................... 11 11.367 
Campos de Cima da Serra ........... 9 10.073 
TOTAL ............................................... 1.573 716.695 

Fonte: Programa Estadual de Agroindústria Familiar (Rio Grande do Sul, 2021). 
Fonte: Censo Agropecuário 2017 (IBGE, 2020). 
Nota: Os dados das agroindústrias familiares referem-se ao mês de agosto de 2021. 

 
Financiamento da agricultura familiar 

Para estimular a geração de renda na agropecuária, há diversas políticas voltadas ao 
atendimento desse público no Brasil. A principal delas, criada em 1995, é o Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf). O Pronaf é dirigido ao financiamento de 
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atividades e serviços rurais agropecuários e não agropecuários desenvolvidos em estabeleci-
mentos rurais ou em áreas comunitárias próximas. Seus recursos destinam-se desde ao finan-
ciamento dos gastos de custeio e de investimento em máquinas, equipamentos e infraestru-
tura, até a capitalização de cooperativas de produção agropecuárias formadas por potenciais 
beneficiários. As principais vantagens do Pronaf estão nas taxas de juros e nos prazos de de-
sembolso diferenciados. 

O Pronaf dispõe de um expressivo volume de recursos e também se destaca pelo nú-
mero de beneficiários e pela capilaridade nacional, tendo, em 2022, destinado recursos na 
ordem de R$ 50 bilhões, distribuídos em 1.452.596 contratos. De acordo com a matriz de dados 
do crédito rural, disponibilizada pelo Banco Central do Brasil, o RS é o estado brasileiro com 
a maior participação no volume de crédito do Pronaf. Em 2021, os agricultores familiares gaú-
chos obtiveram R$ 14,2 bilhões (28,7% do total). Aproximadamente, três quartos desse valor 
são absorvidos pelas atividades agrícolas, e o restante é destinado à pecuária. No RS, o nú-
mero de contratos firmados no último ano foi de 216.465, tendo como principal finalidade o 
custeio das atividades (72,2%). Os recursos captados com esse fim financiam as despesas va-
riáveis inerentes à produção agrícola e à criação animal. 

Em 2022, os subprogramas mais buscados pelos agricultores gaúchos foram os de Cus-
teio (R$ 10,2 bilhões), Mais Alimentos (R$ 2,7 bilhões), Agroindústria-industrialização (R$ 656,6 
milhões) e Agroindústria-investimento (R$ 303,2 milhões).  
 

Tabela 10 

Quantidade e valor dos contratos do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar                                               
no Rio Grande do Sul — 2022  

SUBPROGRAMAS 
TOTAL PARTICIPAÇÃO DO RS 

NO CRÉDITO                      
CONCEDIDO (%) Quantidade Valor (R$) 

Custeio ............................................................................. 182.755 10.233.225.417 33,5 
Mais Alimentos ............................................................. 29.186 2.661.973.527 21,2 
Agroindústria (industrialização) ................................ 178 656.613.485 52,3 
Agroindústria (investimento) ...................................... 146 303.241.589 57,7 
ABC + Bioeconomia ........................................................ 2419 124.608.334 24,3 
ABC + Agroecologia-Silvicultura ................................. 1616 108.161.592 27,9 
Cotas partes .................................................................. 9 89.309.000 44,8 
Mulher .............................................................................. 24 2.055.387 2,5 
Reforma Agrária ............................................................ 107 1.753.405 1,1 
ABC + Agroecologia-Industrialização ........................ 17 1.138.673 44,8 
Microcrédito .................................................................... 7 41.000 0,0 
Jovem ………………………………………………………………….. 1 20.000 0,9 
TOTAL ............................................................................... 216.465 14.182.141.409 28,7 

   Fonte: Matriz de Dados do Crédito Rural (BCB, 2023). 
 

A participação do RS na distribuição total dos recursos foi maior no subprograma 
Agroindústria-investimento (57,7% dos recursos nacionais). Os recursos nessa linha têm como 
objetivo o financiamento de investimentos, inclusive em infraestrutura, que visem ao benefi-
ciamento, à armazenagem, ao processamento e à comercialização da produção agropecuária 
e à exploração de turismo rural, incluindo implantação de pequenas e médias agroindústrias, 
implantação de unidades centrais de apoio gerencial, ampliação, recuperação ou moderniza-
ção de unidades agroindustriais de agricultores familiares e o uso de tecnologias de energia 
renovável. O RS também se destaca pela participação no subprograma Agroindústria-indus-
trializaçao (52,3% dos recursos nacionais), voltado ao financiamento de beneficiamento e in-
dustrialização da produção, formação de estoque de produto final e serviços de apoio à co-
mercialização, adiantamentos por conta do preço de produtos entregues para venda, finan-
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ciamento da armazenagem e conservação de produtos para a venda futura em melhores con-
dições de mercado. Outros subprogramas com destacado volume de recursos e contratos fir-
mados foram o ABC + Bioeconomia, o ABC + Agroecologia-Silvicultura e o Cotas partes.  

  
Cooperativismo 

Outro traço característico da atividade agropecuária no RS, principalmente entre os 
pequenos agricultores, é a cooperação. Uma parcela expressiva dos agricultores gaúchos está 
organizada em cooperativas. Segundo o Sindicato e Organização das Cooperativas do Estado 
do Rio Grande do Sul (OCERGS), em 2021 havia 134 cooperativas agropecuárias no Estado, que 
contavam com mais de 334,2 mil associados e empregavam diretamente 38,5 mil pessoas (Sis-
tema OCERGS-SESCOOP/RS, 2021). 

Ainda de acordo com a OCERGS, as cooperativas agropecuárias formam o segmento 
economicamente mais forte do cooperativismo gaúcho. São compostas por produtores rurais, 
familiares e não familiares, cujos meios de produção pertencem aos próprios associados, os 
quais se unem para auferir ganhos na operação em conjunto de suas atividades. Essas coope-
rativas operam em diversas áreas de negócios e prestam serviços variados aos produtores 
associados, como assistência técnica, social e educacional, fornecimento de insumos, recebi-
mento, armazenamento, industrialização e comercialização da produção. Como atividade 
complementar, podem contar com operações de varejo, como supermercados, postos de com-
bustíveis, lojas de materiais de construção e lojas agropecuárias (máquinas, equipamentos, 
insumos agrícolas e pecuários). 

O Censo Agropecuário 2017 permitiu o aprofundamento e a atualização da análise do 
cooperativismo agropecuário no Brasil. As tabulações especiais dos últimos censos, realizadas 
por Tomazzoni e Schneider (2022), revelaram uma tendência de fortalecimento das relações 
de associações entre os estabelecimentos agropecuários e as organizações cooperativas no 
Brasil e, em especial, na Região Sul. Apesar da redução do número de estabelecimentos agro-
pecuários, houve significativo crescimento dos índices de associação a cooperativas no Brasil. 
Na Região Sul, o Rio Grande do Sul assumiu a liderança nos índices de associação, alcançada 
principalmente devido ao desempenho dos estabelecimentos da agricultura familiar. 

No ano de 2006, 59.223 estabelecimentos agropecuários gaúchos declararam associa-
ção à cooperativa. Esse número subiu para 143.481 em 2017, atingindo a marca de 39,3% dos 
estabelecimentos do Estado. Assim, mesmo já dispondo de uma histórica tradição cooperati-
vista, ocorreu um incremento de 242,3% no número de estabelecimentos agropecuários asso-
ciados a cooperativas no Rio Grande do Sul. Em 2017, 40,3% dos estabelecimentos agropecuá-
rios gaúchos da agricultura familiar participavam de cooperativas na condição de associados. 
Esse percentual é o mais elevado entre todos os estados da Região Sul e significativamente 
superior à média brasileira (10,6%). 

O estudo de Tomazzoni e Schneider (2022) evidenciou ainda que o cooperativismo tem 
sido mobilizado como estratégia organizativa não apenas entre pequenos produtores da agri-
cultura familiar. Para além de ajudar a resolver os problemas de escala dos produtores me-
nores e familiares, os dados mostram que o cooperativismo se tem expandido na agricultura 
não familiar, principalmente nas médias e grandes unidades agropecuárias, que buscam cap-
turar mais valor nos seus negócios.  
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Tabela 11 

Presença do cooperativismo na agropecuária brasileira e dos estados da Região Sul — 2006 e 2017 

REGIÃO E TIPO DE 
ESTABELECIMENTO 

2006  2017 

Total de            
Estabelecimentos 

Associados à       
Cooperativa 

 
Total de            

Estabelecimentos 

Associados à         
Cooperativa 

N.° %  N.° % 

BRASIL .......................  5.175.636 346.369 6,7  5.073.324 579.438 11,4 
Não familiar ................ 809.369 108.533 13,4  1.175.916 167.133 14,2 
Familiar ........................ 4.366.267 237.836 5,4  3.897.408 412.305 10,6 
Sul .................................. 1.006.203 158.428 15,7  853.314 313.763 36,8 
Não familiar ................ 156.510 35.164 22,5  187.547 65.727 35,0 
Familiar ........................ 849.693 123.264 14,4  665.767 248.036 37,3 
Paraná .......................... 371.063 75.163 20,3  305.154 106.440 34,9 
Não familiar ................ 68.235 20.277 29,7  76.266 30.028 39,4 
Familiar ........................ 302.828 54.886 18,1  228.888 76.412 33,4 
Santa Catarina ............ 193.668 24.042 12,4  183.066 63.842 34,9 
Não familiar ................ 25.156 3.687 14,7  40.079 10.640 26,5 
Familiar ........................ 168.512 20.355 12,1  142.987 53.202 37,2 
Rio Grande do Sul .... 441.472 59.223 13,4  365.094 143.481 39,3 
Não familiar ................ 63.119 11.200 17,7  71.202 25.059 35,2 
Familiar ........................ 378.353 48.023 12,7  293.892 118.422 40,3 
Fonte: Tomazzoni e Schneider (2022). 
Nota: Dados brutos do Censos Agropecuários de 2006 e 2017. 

As cooperativas agropecuárias podem ser especializadas ou diversificadas, atuando 
em mais de um segmento de negócio. Segundo a OCERGS, as principais cadeias produtivas do 
agronegócio com atuação de cooperativas no RS são as de grãos (soja, trigo, milho e arroz), 
laticínios (leite e seus derivados), proteína animal (suínos, aves e bovinos), hortifrutigranjeiros 
(maçã, cítricos, morango, hortaliças e cebola), vitivinicultura (uva e seus derivados), lanifício 
(lãs e seus derivados), supermercados e lojas agropecuárias (insumos agrícolas e pecuários) 
(Sistema OCERGS-SESCOOP/RS, 2021).  

Gráfico 28 

Número de cooperativas agropecuárias, segundo principais segmentos de atuação, no Rio Grande do Sul — 2020 

 
Fonte: Expressão do cooperativismo gaúcho 2021 (Sistema OCERGS-SESCOOP/RS, 2021). 
Nota: Algumas cooperativas realizam mais de uma atividade. 

Entre as 134 cooperativas identificadas no mapeamento da OCERGS, 63 dispunham de 
planta agroindustrial para processamento da matéria-prima e agregação de valor. Pelo menos 
131 produtos diferentes eram fabricados nessas plantas industriais. As cooperativas agrope-
cuárias do RS mantiveram sua participação de, pelo menos, 50% na produção total da safra 
de soja no Estado. No setor vitivinícola, as cooperativas representam 28% da produção de uvas 
e 35% da comercialização de envasados. Além disso, na oferta de serviços tecnológicos, a pla-
taforma do SmartCoop beneficiará cerca de 173.000 produtores associados das 30 cooperati-
vas participantes da iniciativa. O produtor terá acesso a funcionalidades como acompanha-
mento da lavoura, monitoramento por satélite, previsão do tempo, indicadores da cadeia lei-
teira, gerenciamento de rebanho, saldo de produtos na cooperativa, títulos a pagar, cotações 
e mecanismos de venda da produção (Sistema OCERGS-SESCOOP/RS, 2021).   
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6 Máquinas e implementos agrícolas 

O Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional de máquinas e implementos agrícolas 
e beneficiou-se da ampliação do mercado brasileiro e sul-americano nas últimas décadas. 
Essa posição de liderança foi gestada ainda nas décadas de 50 e 60 do século XX, quando as 
primeiras empresas gaúchas foram fundadas. Naquela época, o RS detinha a liderança na pro-
dução nacional de grãos e acentuava-se o processo de mecanização da agricultura. A neces-
sidade de manutenção das máquinas e implementos importados e as políticas voltadas à 
substituição de importações incentivaram os empresários locais a investir no desenvolvi-
mento de produtos próprios, adaptados à agricultura praticada na Região Sul do Brasil.  

Mais recentemente, após as empresas locais terem consolidado suas vantagens com-
petitivas no mercado brasileiro, o setor de máquinas e implementos passou por uma nova 
configuração. Na década de 90, intensificou-se o movimento de concentração na indústria, 
liderado por poucas empresas, quase todas multinacionais. Parcerias, fusões e aquisições 
ocorreram principalmente nos segmentos de maior valor agregado (tratores, colheitadeiras, 
pulverizadores e semeadeiras), o que contribuiu para o alcance da vanguarda tecnológica in-
ternacional dos produtos fabricados no Estado. Atualmente, as empresas multinacionais divi-
dem espaço com um amplo conjunto de empresas de capital nacional, de diversos portes, que 
atuam desde a fabricação de implementos até a produção de tratores e pulverizadores auto-
propelidos.  

Segundo o IBGE (2023c), a indústria de máquinas e equipamentos contribuiu com apro-
ximadamente 12,1% do valor da transformação da indústria gaúcha em 2021. A fabricação de 
máquinas e equipamentos para o setor agropecuário responde por mais da metade da oferta 
do setor de máquinas e equipamentos do Rio Grande do Sul, tendo como destaques principais 
as semeadeiras e plantadeiras, as colheitadeiras e os tratores agrícolas (IBGE, 2023c). No seg-
mento de equipamentos para secagem, armazenagem e estocagem de grãos, a participação 
gaúcha na produção nacional também é expressiva. 

Gráfico 29 

Peso dos produtos na estrutura geral da indústria de máquinas e equipamentos do Rio Grande do Sul — 2019  

 
 

Fonte: Pesquisa Industrial Mensal de Produção Física (IBGE, 2023c). 
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Pelo lado da demanda, outra mudança importante em curso e com reflexos na indús-
tria local é a desconcentração geográfica das compras de máquinas e implementos no Brasil. 
Ainda que os estados das Regiões Sul e Sudeste continuem respondendo pela maior fatia do 
mercado nacional, outras regiões ganharam importância. Segundo os dados da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea) (2021b), 43,2% das colheitadeiras 
de grãos e 29,1% dos tratores de rodas comercializados no varejo brasileiro, em 2020, tiveram 
como destino as Regiões Centro-Oeste e Nordeste. O avanço mais intenso da produção de 
grãos nessas regiões contribuiu para a desconcentração das vendas. Portanto, se é difícil com-
preender o desempenho da economia do RS sem considerar a agropecuária local, conforme 
descrito na seção 2, se fortalece a percepção de que o avanço da indústria gaúcha de máqui-
nas e equipamentos está cada vez mais atrelado ao desempenho da agricultura nacional. 

Até o momento, o aumento da distância em relação aos consumidores finais não im-
plicou redução da importância do Estado na produção nacional de máquinas agrícolas. Pelo 
contrário, pois, enquanto, em 1990, o Rio Grande do Sul respondia por 38,8% da produção 
nacional de máquinas agrícolas e rodoviárias, em 2019 essa participação foi de 43,6% (Anfavea, 
2021a). As vantagens econômicas derivadas da concentração dessa indústria no território        
gaúcho parecem ter induzido o seu enraizamento local. Trata-se de um setor que se favoreceu 
da sinergia entre empresas, fornecedores, consumidores, trabalhadores, instituições de su-
porte, poder público e população local, o que contribuiu para a elevação da sua performance 
produtiva e inovativa. 

Em termos espaciais, é possível identificar três aglomerações produtivas de máquinas 
e implementos agrícolas no RS. A primeira, conhecida como aglomeração Pré-Colheita, está 
situada nos Coredes Alto Jacuí e Produção e é especializada na fabricação de produtos para 
as atividades de nutrição e preparação do solo e plantio e cultivo agrícola (semeadeiras, pul-
verizadores e implementos). A segunda, nucleada nos Municípios de Horizontina e Santa Rosa 
(Corede Fronteira Noroeste), é especializada na produção de colheitadeiras (aglomeração Co-
lheita). A terceira, especializada na fabricação de equipamentos para recebimento, beneficia-
mento e armazenagem de grãos, é conhecida como aglomeração Pós-Colheita e está locali-
zada no Corede Noroeste Colonial, que tem como principais municípios Panambi e Condor. Ao 
longo do tempo, as empresas que optaram por se instalar nessas regiões contribuíram e se 
beneficiaram do surgimento de um importante aparato de apoio e suporte, composto de pres-
tadores de serviços especializados e de instituições de ensino e pesquisa, o que reforçou as 
vantagens de localização dessa indústria no noroeste gaúcho. 
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Figura 16 

Distribuição do emprego formal celetista na indústria de máquinas e equipamentos                                                           
agropecuários no Rio Grande do Sul— 2021 

 
 Fonte dos dados brutos: Relação Anual de Informações Sociais (Brasil, 2023b). 
 Nota: Elaborado pelo DEE-SPGG. 

Conforme relatado anteriormente, o valor da produção agrícola brasileira cresceu ace-
leradamente nas duas últimas décadas, em um cenário marcado pela alta dos preços interna-
cionais dos alimentos, pelo avanço da área plantada e por substanciais ganhos de produtivi-
dade. A resultante capitalização do produtor rural, aliada à melhoria das condições de crédito 
para a compra de máquinas e equipamentos, gerou transbordamentos para a indústria gaú-
cha. Como resultado, contrastando com o baixo dinamismo do restante da indústria de trans-
formação, a produção física de máquinas e equipamentos cresceu aceleradamente no RS en-
tre 2002 e 2013 (82,9%). No mesmo período, o conjunto da indústria gaúcha cresceu apenas 
11,5%, segundo o IBGE (2023b). Nos anos seguintes, depois de passar por um ciclo de declínio 
(até 2017) e relativa estabilidade (até 2020), o setor de máquinas e equipamentos gaúcho vol-
tou a se recuperar. A crise pandêmica retardou a expansão acelerada da indústria de máqui-
nas, que contou com um forte estímulo de demanda, em um período de taxas de juros em 
patamares relativamente baixos e alta nos preços internacionais das principais commodities 
agrícolas comercializadas pelo Brasil. A produção nacional cresceu aceleradamente a partir 
do segundo semestre de 2020 e atingiu um novo pico em 2022, aproximando-se do recorde 
registrado em 2013. Desde então, o setor entrou em um período de relativa desaceleração (2.° 
semestre de 2022) e queda (1.° semestre de 2023).   
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Gráfico 30 

Evolução da produção física da indústria e do setor de máquinas e equipamentos no                                                                          
Rio Grande do Sul e no Brasil — 2002-23 

 
Fonte: Pesquisa Industrial Mensal de Produção Física (IBGE, 2023b, 2023c). 
Nota: 1. Os índices têm como base 2002 = 100. 
Nota: 2. Para 2023, os valores referem-se ao acumulado até junho. 

No RS, os ciclos de expansão e contração dos investimentos pelos agricultores brasi-
leiros refletiram-se na atividade e na geração de empregos da indústria gaúcha de máquinas 
agrícolas. De agosto de 2014 a julho de 2016, foram perdidos 8.158 empregos com carteira as-
sinada, o que equivale a uma queda de 25,3% no contingente de trabalhadores formalmente 
empregados nessa indústria do RS (Rio Grande do Sul, 2023c). A recuperação que se seguiu foi 
insuficiente para recompor o nível de empregos no setor até 2020. Porém, a partir do segundo 
semestre daquele ano, a produção industrial e a geração de empregos aceleraram-se, em um 
contexto de expectativas muito favoráveis para as vendas no restante de 2021 e em 2022. Isso 
resultou na criação de 10.132 empregos formais no setor, entre julho de 2020 e junho de 2023.  

Gráfico 31 

Variação da produção no Brasil e saldo de empregos no setor de tratores, máquinas e equipamentos  
agropecuários no Rio Grande do Sul — dez./2007-jun./2023 

 

Fonte: Pesquisa Industrial Mensal de Produção Física - Brasil (IBGE, 2023c). 
Fonte: Emprego formal celetista do Agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023c). 
Nota: 1. Variação percentual da produção física acumulada em 12 meses. 
Nota: 2. Saldo de empregos acumulado em 12 meses. 
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O setor agropecuário foi um dos poucos que se mantiveram pujantes durante o pe-
ríodo pandêmico de COVID-19, tendo praticamente dobrado a sua participação no PIB brasi-
leiro (Cepea, 2023). Essa expansão da renda ocorreu simultaneamente ao aumento da difusão 
de novas tecnologias no campo, sobretudo as da agricultura digital, embarcadas em tratores, 
colheitadeiras e pulverizadores. Mais recentemente, a alta da taxa de juros base da economia 
e a perspectiva de encarecimento do crédito bancário também induziram a antecipação de 
investimentos para a aquisição de tecnologias redutoras de custos e otimizadoras da gestão.  

Ao longo de 2022, a expansão da indústria de máquinas ocorreu a taxas decrescentes. 
Ainda assim, o setor registrou a segunda maior criação de empregos formais do agronegócio 
gaúcho (mais 2.223 postos). No primeiro semestre de 2023, apesar de ainda registrar saldo 
positivo de empregos no Rio Grande do Sul (mais 892 postos), houve recuo na atividade da 
indústria de máquinas e equipamentos agropecuários no Brasil (-5,3%). Esse é um setor cuja 
demanda é cíclica, associada às expectativas de rentabilidade da produção, sobretudo de 
grãos e fibras, e à evolução das condições de financiamento. Sobre este último aspecto, o ano 
safra 2022/2023 foi marcado pela manutenção das taxas de juros livres e controladas em pa-
tamares elevados, havendo ainda contingenciamento na liberação de recursos subvenciona-
dos. Para o ano safra 2023/2024, o Governo Federal incrementou o volume de recursos previs-
tos no Plano Safra para os principais programas de financiamento à aquisição de máquinas 
agrícolas no Brasil. Por outro lado, as taxas de juros foram mantidas constantes. Outro fator 
de incerteza é a efetiva liberação dos recursos previstos, uma vez que há pouco espaço no 
orçamento de 2023 para a concretização das metas indicadas no Plano Safra nacional. Em 
junho de 2023, havia 35.690 empregos formais na indústria gaúcha de máquinas e equipamen-
tos agrícolas.   

Por fim, cumpre destacar que, cada vez mais, a indústria gaúcha de máquinas e imple-
mentos agrícolas é dependente da dinâmica do mercado brasileiro. Historicamente, a Argen-
tina foi o principal destino internacional das exportações gaúchas de máquinas agrícolas. Po-
rém as políticas de substituição de importações e a sucessão de crises econômicas no país 
vizinho restringiram as vendas dos produtos mais sofisticados, como tratores e colheitadeiras.  

Após ter registrado um crescimento de 75,6% no valor exportado em 2021, em 2022, 
novamente, a diversificação da pauta e dos destinos favoreceu as vendas externas gaúchas de 
máquinas agrícolas (40,8%). O valor nominal de US$ 568,4 milhões de exportações é o maior 
registrado desde 2011, sendo explicado principalmente pelos embarques de tratores agrícolas 
(com destaque para Estados Unidos e Paraguai) e de colheitadeiras (Paraguai e Bolívia). Os 
principais mercados internacionais que absorveram a produção gaúcha de máquinas agrícolas 
foram Paraguai (27,9%), Estados Unidos (16,8%), Uruguai (9,3%), Bolívia (7,9%) e México (4,0%). 
A Argentina, histórico destino das vendas gaúchas, apareceu apenas na sexta posição, tendo 
absorvido 4% do total. As vendas de 2022 concentraram-se em tratores (51,1%), colheitadeiras 
(24,5%) e pulverizadores (13,5%) (Rio Grande do Sul, 2023d). No primeiro semestre de 2023, as 
exportações seguem em alta, tendo superado os US$ 308 milhões, o que representa uma va-
riação de 11,7% em relação a igual período do ano anterior.  
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Gráfico 32 

Evolução das exportações de máquinas agrícolas do Rio Grande do Sul — 2010-23 

 
Fonte: Exportações do agronegócio (Rio Grande do Sul, 2023d). 
Nota: Em 2023, o valor corresponde ao acumulado do primeiro semestre. 
 

 
Startups do agronegócio 

O Brasil está na vanguarda da digitalização na agricultura, e diversos estudos eviden-
ciam que a pandemia de COVID-19 acelerou a adoção de tecnologias digitais no agronegócio. 
Uma característica marcante das transformações na oferta de tecnologias para o agronegócio 
brasileiro e mundial é a proliferação de pequenas empresas desenvolvedoras de inovações 
para o setor. Essas empresas, conhecidas como Agtechs, são responsáveis por um número 
crescente de soluções tecnológicas, que podem ser complementares ou concorrentes aos pro-
dutos e serviços tradicionalmente ofertados pelos grandes players do setor.  

O surgimento e a difusão exponencial de tecnologias smart farming prometem revo-
lucionar a operação e a gestão das unidades de produção agropecuária nos próximos anos. 
Há um amplo, porém disputado, espaço para a oferta de novas soluções tecnológicas para o 
setor. Para o RS, que, historicamente, se destaca como principal fabricante nacional de má-
quinas e equipamentos de uso agropecuário e plataforma regional de exportação desses pro-
dutos, torna-se estratégico analisar, apoiar e desenvolver os ecossistemas de inovação passí-
veis de oferecer suporte para as atividades dessas startups do agronegócio em seu território.  

Existem diversos mapeamentos conduzidos no sentido de identificar e traçar um perfil 
das Agtechs brasileiras. Em 2022, a Embrapa, a SP Ventures e a Homo Ludens Research and 
Consulting elaboraram o Radar Agtech Brasil 2022 (Figueiredo; Jardim; Sakuda, 2022). Os resul-
tados da pesquisa ilustram um ecossistema cada vez mais amadurecido e completo, espe-
cialmente no Estado de São Paulo, que se destaca pela quantidade e qualidade das Agtechs e 
da atividade de investimentos. No total, a pesquisa identificou 1.703 empresas, sendo que 
cinco estados respondem por 81,7% do total de Agtechs mapeadas no Brasil: São Paulo (800; 
47,0%), Paraná (176; 10,3%), Minas Gerais (154; 9,0%), Rio Grande do Sul (133; 7,8%) e Santa Ca-
tarina (128; 7,5%).  

A diversidade de atuação das 133 startups mapeadas no Rio Grande do Sul é um indi-
cativo da complexidade do ecossistema gaúcho de inovação para a agricultura. Das 33 cate-
gorias de atuação possíveis (taxonomia desenvolvida pela Embrapa), as Agtechs gaúchas es-
tavam enquadradas em 27 delas. Analogamente ao que ocorre no Brasil, as Agtechs gaúchas 
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são especializadas na oferta de soluções para os segmentos “dentro da porteira” e “depois da 
porteira”.  

Tabela 12 

Segmentos de atuação das Agtechs no Brasil e no Rio Grande do Sul — 2022 

(%) 

SEGMENTO DO AGRONEGÓCIO BRASIL RS 

Antes da porteira ............................... 14,2 11,4 
Dentro da porteira ............................. 41,4 69,3 
Depois da porteira ............................. 44,4 19,3 

 Fonte dos dados brutos: Radar Agtech Brasil 2021/2022 (Figueiredo; Jardim; Sakuda, 2022).  
 Nota: dados em percentagem do total de Agtechs mapeadas. 

No Rio Grande do Sul, a maioria das Agtechs que atua no segmento “antes da porteira” 
enquadra-se nas categorias de crédito, permuta, seguro, créditos de carbono e análise fiduci-
ária. No segmento “dentro da porteira”, o predomínio é de startups enquadradas nas catego-
rias de sistema de gestão de propriedade rural. Essas empresas dedicam-se ao desenvolvi-
mento e à disponibilização de plataformas on-line para o auxílio à gestão, organização e to-
mada de decisão do produtor rural. Em seguida, ainda no segmento “dentro da porteira”, apa-
recem as categorias de plataforma integradora de sistemas, soluções e dados e de sensoria-
mento remoto, diagnóstico e monitoramento por imagens. No segmento “depois da porteira”, 
a categoria de alimentos inovadores e novas tendências alimentares conta com o maior nú-
mero de Agtechs, seguida da categoria de empresas dedicadas ao armazenamento, infraestru-
tura e logística (Figueiredo; Jardim; Sakuda, 2022). 

Tabela 13 

Categorias de atuação das Agtechs do Rio Grande do Sul — 2022 

CATEGORIAS NÚMERO DE             
AGTECHS PARTICIPAÇÃO % 

Segmento “antes da porteira” ....................................................................................... 16 11,4 
Crédito, permuta, seguro, créditos de carbono e análise fiduciária ……………….. 4 2,9 
Fertilizantes, inoculantes e nutrição vegetal …………………………………………………… 3 2,1 
Nutrição e saúde animal …………………………………………………………………………………. 3 2,1 
Análise laboratorial ………………………………………………………………………………………….. 2 1,4 
Sementes, mudas e genômica vegetal …………………………………………………………….. 2 1,4 
Genômica e reprodução animal ……………………………………………………………………….. 1 0,7 
Marketplace de insumos para o agronegócio ………………………………………………….. 1 0,7 
Segmento “dentro da porteira” ..................................................................................... 97 69,3 
Sistema de gestão de propriedade rural …………………………………………………………. 30 21,4 
Plataforma integradora de sistemas, soluções e dados …………………………………. 20 14,3 
Sensoriamento remoto, diagnóstico e monitoramento por imagens …………….. 11 7,9 
Drones, máquinas e equipamentos …………………………………………………………………. 10 7,1 
Conteúdo, educação, mídia social ……………………………………………………………………. 5 3,6 
Controle biológico e manejo integrado de pragas ………………………………………….. 5 3,6 
Internet das coisas para o agro: detecção de pragas, solo, clima e irrigação 5 3,6 
Telemetria e automação …………………………………………………………………………………… 5 3,6 
Meteorologia, irrigação e gestão de água ……………………………………………………….. 4 2,9 
Economia compartilhada …………………………………………………………………………………. 2 1,4 
Segmento “depois da porteira” ...................................................................................... 27 19,3 
Alimentos inovadores e novas tendências alimentares …………………………………. 17 12,1 
Armazenamento, infraestrutura e logística ………………………………………………………. 5 3,6 
Biodiversidade e sustentabilidade ………………………………………………………………….. 5 3,6 

Fonte dos dados brutos: Radar Agtech Brasil 2021/2022 (Figueiredo; Jardim; Sakuda, 2022). 
Nota: dados em percentagem do total de Agtechs mapeadas. 
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Em se tratando da localização geográfica das Agtechs gaúchas, a maior concentração 
é observada em torno da Região Metropolitana de Porto Alegre. Na Região Funcional de Pla-
nejamento 1 (RF1), situam-se 44,3% das empresas, com destaque para os Coredes Metropoli-
tano Delta do Jacuí (51 empresas) e Vale do Rio dos Sinos (10 empresas). Em seguida, aparece 
a RF8, com 17,1% das Agtechs, concentradas principalmente no Corede Central (22 empresas).  
A RF5, que coincide com o Corede Sul, registra o terceiro maior número de empresas (15). En-
quanto as empresas da RF1 são mais voltadas ao desenvolvimento de soluções para o seg-
mento “depois da porteira”, na Região Sul e na RF8 o foco principal está no setor agropecuário.  

Figura 17 

Distribuição das Agtechs, segundo segmento de especialização principal, nas                                                                          
Regiões Funcionais de Planejamento do Rio Grande do Sul — 2022 

 
Fonte dos dados brutos: Radar Agtech Brasil 2021/2022 (Figueiredo; Jardim; Sakuda, 2022). 
Nota: 1. Dados em percentagem do total de Agtechs de cada Região Funcional. 
Nota: 2. Elaborado pelo DEE-SPGG. 

 

Os Municípios de Porto Alegre (50 empresas), Santa Maria (21 empresas) e Pelotas (oito 
empresas) concentram a maior parte das Agtechs gaúchas. Para além da proximidade com o 
mercado consumidor, as potenciais interações com os sistemas locais de inovação parecem 
ser definidoras do surgimento e do posicionamento geográfico dessas empresas. Essa também 
é uma característica marcante dos principais clusters de Agtechs no restante do Brasil, espe-
cialmente nas regiões de São Paulo (SP), Piracicaba (SP), Curitiba (PR), Rio de Janeiro (RJ) e 
Campinas (SP).   
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Considerações finais 

Este estudo foi preparado com o objetivo de oferecer informações para a sociedade 
gaúcha sobre a estrutura e a situação conjuntural do agronegócio do RS. No momento em que 
se realiza mais uma edição da Expointer, cresce a demanda por informações sobre a agrope-
cuária e os segmentos a ela, direta e indiretamente, vinculados. O trabalho permite ao leitor 
obter uma visão geral do agronegócio gaúcho e suas relações com as esferas regional, nacio-
nal e internacional.  

Além do Painel do Agronegócio do RS, por meio do seu Departamento de Economia e 
Estatística, a Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão divulga trimestralmente os In-
dicadores do Agronegócio do RS, voltados ao acompanhamento conjuntural do setor. Com a 
atualização das estatísticas das exportações de mercadorias e do emprego formal celetista do 
agronegócio, são disponibilizadas informações importantes para a análise da dinâmica de 
curto prazo da agropecuária e de seus principais complexos produtivos.  

Em 2023, também aproveitando a realização da Expointer, o DEE-SPGG está lançando 
uma ferramenta de visualização de dados da agricultura gaúcha, desagregados por cultura e 
municípios.  Aos interessados, o acesso a essa ferramenta, assim como às estatísticas e às 
análises conjunturais sobre o agronegócio gaúcho, estão disponíveis no site 
https://dee.rs.gov.br.  
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